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de três dias ao aÍquipéla-
go
ca'cnaradas loio
Vieira (Nino),
taúado Permanente do
Comité Executivo da Lu-
ta do Partido e Comissá-
¡io de Estado das Forças
Ârmadas, JoÉ r{raújo, do
CEL e Secretário patu a
Organaø@o do Partido,
Arafan Mané, chefe da
Casa Militar da Presi-
dência, Alexandre de Car-
valho, chefe do Protoco-
lo Amélia r{raújo, da Pre-
sidência.

À sua cfregad" a Bissau
o camarada foi recebido
por "ma delegação do
Partido e Estado chefia-
da pelo carntada Elzn-
cisco Mendes, do Secreta-
riado Perrnanente do CEL
e Comissário Principal do
Conselho dos Comissários
de Estado. Durante a sua

estadia em Cabo Verde o
casnarada L.ujz Cabral,
teve encontro com o Se-

cretário-Geral camanda
Aristides Pereira e outros
dirigentes do que PAIGC
se encontram actualmente
em Cabo Verde com quais
discutiu pioblemas do

LUIZ CABRAL REGRESSOU
DE CABO VERDE
* Discutidos problemqs do Portido
e reloções com vórios pqises do mundo

panhado nesta sua viagem
Nô Pintcha o camarada
Luiz Cabnl, Secretário-
-Geral Adjunto do PÂI
GC e Presidente do Con-

l.o anlversúrlo
da Grhção da moods

RealÞou-se ontem à
noite, no pátio anexo ao
edifício do Banco Nacio-
nal da Guiné-Bissau, as ce-
rimónias de encer¡a:nento
das festividades -comemo-
rativas do P¡imeiro Ani-
versário da Refo¡ma Mo-
netâfia, efectuada no País,
a28 de Fevereiro de Lg76.

Os festejos vinharn de-
correndo desde sexta-fei-
ra da sernana passada com
a rcaLização de torneios
de futebôl de salão e
baquetebol, prova de pe-
úcia automobilística na
Praça dos He¡óis Nacio-
nais e projecção de filrnes.
Anteontem efectuou-se no
Salão de cinema da Udib
rrm espectáculo musical e
tatral por grupos cultu:
rais do BNG. Foi abe¡ta
oûtem de manhã urna ex-
posi$o fæogátfica* e at
tesanal no edifício remo-
delads do BNG.

O encerr¿unento dos
festejos co¡tsistia de uma
reepção seg¡úda de copo
üâgn.

Estiveram preseûtes a es-
te acto os camarad¿s Fran,
cisco Mendes, Comissário
Principal do C,onselho dos

Comissários de Estado, João
Bernardo Vieira. Comissá-
rio das F. Armâdas, José
Araújo, Secretário parz- a
Oryanizaçio do Partido,
Vasco Cab¡al, Comissário
do Desenvolvimento Eco-
nómico e Planificação,
Victor Freire Monteiro,
Governador do Banco Na-
cional, Lucette Cabral, Di-
rectora da ,tgência Noti-
closa.

P¡esentes aind¿ muitos
outros responsáveis do

<,ul ninbø uiøsern a Cø-
bo Verde, - diise o Che-
fe de Estado suineense ,-
foi, bastante' titil, porque
tiue oportunidade de dis-
cuîir aom o camørada
Aristides Pa'eira. não só
þroblemas relacionad,os
caTn io nosso Par.tido, m'øs
tanbém problemæ de o'r-
gønização política, do de-
senuoluimento da Guiné e
Cabo Verde. Discuîtm,o¡
dÍ nosi6 reløções coTn
países øfricanos e oxt-
tros þdíses do mundo e

f'ocam,os tanbênt .t fêît-
nião do Terceiro Congres-
'¡o do Partido, que ser,á.

reølizado enz Bi¡saø de 26
ø 31 de julho þróxino>>.
selho de Estado da Gui-
né-Bissarl, no seu regres-
so de Cabo Verde.

O camarada Presidente
tinha-se deslocado ao país
irmão para se encontrar
com Secretário-Geral do
P.,{IGC e Presidente da
República de Cabo Verde,
camarada,{ristides Perei-
n. Luiz Cabral eta acom-

nosso Partido e da nossa
luta.

Ficou assente nesse
encontro dos dois dirigen-
gentes máximos do nosso
Partido a convocaçio da
reunião do C¡mité Exe-
cutivo da Luta do PAI
ff, para breve em Bis-
sau, a fim de traçal as
últimas direct¡izes pela
qual teguã o Terceiro
Congressö do Partido.
Também falou,se dL
primeira reunião da se-
gunda legislatura da As-
sembleia Nacional Popu-
lar, que devená ter lugar
no próximo dia 10, a qual
esta¡á preserte o carffLatl-
da Secretário-Geral Âris-
tides Pe¡efua.

. O camanda- Lutz Ca-
bral declarou ainda que
<<uinz bøstdnte encorajado
cotTt ot trubalbos que es-

tão a. ser reølidaào enz

Cøba Verde, þel'o Pørtido
e :o Goaemo nesta" fase de
reaonitrøção nacional. 8,,
xl,¡temt þroje cûos ao'ncretot
para execøta.r, que terão
enorntes reflexos na uidø
do þoao cøbouerdiano. A
þoþuløção e¡t,á. muiia en-
tøsidsmada c'onz os pnojec-

,os do desenøolaintento
cornunitário¡ 7ile eJtãa a

(Cantinaa nd þá.g.o 8)

Partido e_Estado, rq
sentanæs do Banco Na
nal de Cabo Verde e
outros bancos estran
ros, rnembros do Cc
Diplomático, funcioná
do B.N.G. e muiros
t¡os convidados.

No acto falararn os
mandas Victor Fr
Monteirci e Francisco IV
des que realçaram o gr
de_papel que q BNG,
ttidor fiel do nosso þt
vem desenvolvendo há
ano de sua actividade.

No próximo númerc
nosso Jornal apresent
mos uma entrevista cot
camarada Victor Monte
Governador do BNG,
de ela abodç entre
tros, o problema do atr
dos vencimentos e da n
organização do Banco,

Victor Monteiro
prcferindo o seø disct

do Secre-

f-

nb¡n Loné
Reuniao ministerial da OUA
* Marroeoc abandona
* AdolDtada lesolugao sobte o Benü¡

Suplenento

Gultural

FESTAC

LOMÉ(AFP)-OSe-
cretário-Geral rtdiunto da
OUrt, Peter Onu, na sua
primeira rzu4ião de sá-
bado com a fmprensa, fez
o ponto dos t¡abalhos da
comissão (<,t)> sobre a
guestão do Zimbabwé.

Três oradores, indicou,

jâ falanm: um represen-
tante da A,NC (Conselho
Nacional A.fricano) do
bispo Muzorewa, o reve-
rend.o Sithole, e Robert
Mugabe, u¡n dos dois lí-
deres, com Joshua Nko-
mo, da <<Frente Patrióti-
co>. Peter Onu não dzu

nenhuma precisão sobre' o
conteúdo das suas inter-
venções.

No entanto, na sexta-
-f.eiraà noite, após o quin-
to dia de trabalhos da
sessão milisterial, o Dji-
þoutr, conFntamente com
o Benin, constituiu o
Ponto essencial do rela-

tório de Peter r{nu.
O Comité <<.ô.r> conce-

deu a palavn só a dois
dos representantes dos di-
ferentes movimentos de
libertação e partidos polí-
ticos do Diibouti apresen-
tados em Lomé: o FLCS
(Frente de Liþs¡¡¿ç¿s ¿¿
Costa da Somália), € o

LMD (Movimento de
bertação do Diibouti),
OUA mandatou-os ç
replese¡tar o Djibouti,
conlefenqa que aÞrru
tem ern Paris, entr€
governo f¡ancês e as I

ças políticas do temité77
a,a 6i¡ ø



DOS LEITCRES

Nao olhe¡
Não olhes para szus Pés
Nern para as suas mãos,
Marcadas de sicatrizes
Desse nosso caminho de luta.

Mas vê os seus olhos.
E escuta a sua vozl
Onde o futuro germina
Num futuro de.Á'frica.

Não olhes Püa as crjanças
Nus'de barriga grande,
Nern'pa¡a oiquè não são como os outros.
Mas vê os szus olhos
De sangue vida ou morte,
E as enterradas
Pela Harmonia,
E pela liberdade.

Vê para os seus olhbs
Para os seus movrnentos
Pata o seu corÞo.
Vê a liberdadå nadando.

O futtuo vos pertence,
Vós crianças
Desses campos' fumegantes

Carlas Albeßo Pites Siloø

Pala qrrê3
Canarada Cabral!

P¿ra ouê é que deste a vida ?

Pa¡a s'eres chamado líder internacionalista ?

-Não!Para seres chamado o melhor fill¡o da Guiné-e
Cabo Verde?

-Não!Para'seres chamado chefe da gaerl,a?
,-Não!
Para serei chamado homern político ?

-Não!Para'seres chamado o melhor filho d'África?

-Não!
Para seres chamado o melhor pensador da época ?

-Não!Para seres enquadrado no gruPo de Marx, En-
gels e Lenin ?

-Não!Então para quê?

-Pari que ó Povo do Mundo, não escolhendo a

raça ou a côr, viva em Paz!
Celso de Carvalho

cia, pata melhor servir o
povo, de modo que. sinta
que tem realmente uma
pessoa capaz ðe o rePre-

O PAIS

Prossegueln as reunloes
dos Conselhos ßeglonals
xlara elelçoes de de

RESPONDE O PCVC

Qual é o papel dos r¡ossos deputados ? (3)

Os Conselhos Regionars
prosseguem os seus trxba-
ihos ient¡ados n¿ dirus-
são de vários pontos re-
ferentes Lo desenvolvi-
'¡n e n t o ecclnómico-so-
cial de cada região e na
eleição de deputados à
.A.ssembleia Nacio-
nal Popular. Todas as re-
giões, excepto o sector
ãutónomo de Bissau, jáL

te¡minaram as. suas reu-
tl

nroes. -þsta marcada Para
hoje, às 14r no salão da
,{ssociação Comercial, In-
dustrial e Agrícola da
Guiné, o início da rzunião
do Conselho da cidade de
Bissau.

Em Gabú, os debates
decorreram de 26 do cor-
rente mês, sob a direcção
do camarada rimaro Dia-
ló memb¡o do Comité
Eiecutivo de Luta, Chefe
do Estado-Maior das FA
RP e delegado da Comis-
são Eleitoral Nacional Pa-
ra aquela região. Foram
eleitos L8 deputados. Os

trabalhos deco¡reram num
ainbiente agradável ten-
do as discussões incidido
demoradamente sobre os

problemas agrícolas, no-
meadamente sobre t clm-
panha agricola da man-
caffa e do algodão, dado
que são produtos muito
cultivados na região. De
acordo com declarações

do camarada Samba La-
'mine Mané, Comissário

da- Agricultura e Pecuária
e um dos conselheiros pa-
ra a rcg\ão, há necessida-
de de limitar a ârea de
cultivo do algodão, pois,
nestes primeiros Lnos, a
produção de mais géneros
alimentícios representa a

maior preocupação do
nosso Governo no sectoi
agrîcola.

Existem projectos so-
bre a introdução do cul-
tivo de milho, do tabaco
e da aiação de animais.
O cultivo do milho servirá
para abastecer a ø:iaçio
da bovinicultura e das ga-

'lináceas e, em patte, a
própria alimærtação das
populações. Tod¿s as de-
cisões do nosso Governo
pata a região, fo¡muladas
pelos dirigentes que par-
ticiparam na rzunião, sus-
citaram bastante interesse
pelos conselheiros.

A primeira rzunião do
Conselho Regional eleito
em Dezembro de L976
decoreu em Baf.atá. nos
dias 24,25 e 26 de Feve-
reiro. O encontro começou
com a eleição da mesa que
a presidiria. Uma propos-
ta votada por unanimida-
de, colocou na mesa os

camatadas, Bacar Cassa-

má, do CSL e membro do
Conselho de Estado, Brai-
ma Caunarâ (Dakar), do
CSL e Presidente do Co-
mité de Estado da Região

oovo iunto ao nosso Go-
i"rtro'o",{ssembleia Na-
cional Popular. A tarefa
deles é de resPonsabili-
dade, porque deyem estar
sempré ao corrente das
necessidades do nosso Po-
vo e para isso devem. reu-
nir sempre com eles Para
saberem das suas dificul-
dades. O nosso Povo, na
escolha dos seus deputa-
dos, deve estar consciente
de que as pessoas que es-

tão a escolher Para o seu
representânte Perante o
Governo são pessoas ca-
pazes de assrrnir æsa tão
grande taref.a-, Que essas

ìíessoas - seie'n aquelas
que,' tanto ontern como
hojè, se interessaram Pelo
àvanço da sua tef,ra e co-

laboraram semPte com o
nosso povo Para esse fim-
Os deputados devern ser

activos no desernPenho

das suas funções>>.

A seguir, o carnarada
Bntma Camaút fez um
relatório circunstanciado
que abrangia os diversos
sectores dã actividade do
Govemo da Região, Ie-
vando ao conhecimento
dos conselheiros as rea-
lÞações . iâ feitas, e as

perlpectivás imediatas de
desehvolvimento no pla-
no regional. Depois de
debatido o relatório pelos
conselh'eiros ¡e-
gionais, o carmada Tchu-
ãcho Goya, responsável
pelo projecto do Gambiel
e o camaradt Dias, res-
ponsável regional de Agri-
cultura e Pecuária, f.ize-
ram uma análise da situa-
ção em que se encontra
ach¡almente a agriculru-
ra na Região, dos proble-
mas que se põem püa a
próxima campanha agri-
àola, do andamento dos
projectos de produção de
acícar no Gambiel e al-
gäaao nû norte do país,
da introducão de novas
culturas coho o tabaco e
s milho, e finalmente da
imoortância económica e
peispectivas do desenvol-
vimènto da nossa agricul-
tura. Despertou grande
interesse entre os conse-
lheiros os assuntos rela-
cionados com a agricul-
tJta, a tal ponto que os

.debates se prolongaram
por mais de dez horas.

Houve grande insistência

no problema da distribrri-
. ção das sementes que, se-

Møriø Domingas Go-
nzes, estad.ønte, 18 ønos,

- Os deputados, a meu
ver, devetn ser pessoas ca-
pazes e resPonsávers, l!-
ieressandq-G sob¡etudo
com os pioblernas das Po-
pulações da ârea que re-

þreséntam. Para isso, é in-
dispensável um Perma-
nente contacto com a Po-
pulação, porque só assim
é oossível viver os seus
ptoble-ut e defender os
seus interesses na Âssern-
bleia Nacional PoPular,
ôrgio máximo que se reu-
ne-para decidi¡ as lei5 qus
irão orientar o destino do
nosso povo. Portanto con-
sidero-isso um cargo mui-
to importante e de grande
respoirsabilidade Para o
quäl devem ser designa-
das pessoas que realmen-
te se srntam capazes de o
exercer a bern do nosso
povo. Queria também le-
ïantar trma questão, sobre

gundo a mamía dos in-
tervenientes, se deve tea-
lizar em Maio PÍila que

possa haver 'uma melhor
planficaçã,o da parte do

agricsl¡e¡, que teria como
consequência imediata um
aumet to da superfície
cultivada e, portanto au-
mento da produção.

No seguimento da reu-
nião intervieram os caml-
radas Lilica Boal, ,{na
Maria Cabral e Manuei
Santos que, sobre a edu-
ct$o, saúde, comércio,
indústria e turismo, pro-
curaram dar aos presentes
uma idéia da situação na-
cional actual desses de-
paftamentos, e sobre os
projectos do plano nacio-
nal a serem realizados
nesses domínios na Região
de Baf.atã.

No fim da reunião, foi
apresentada, pelo delega-
do da Comissão Eleitoral
Nacional, canarada Ma-
nuel Santos (Manecas),
urna proposta de lista de
candidatos aos mandatos
da Asseñrbleia Nacional
Popular pela Região de
Baf.atâ. Esa lista de 19
candidatos foi aprovada
oor aclamacão pelo con-
selho, e l"go " 

'seguir foi
encerrada a reunião. Os
Conselheiros visitaram Ca-
pé, onde lhes foi dada
ôbservar o campo de cul-
tura da batata comum,
rcalizadr pela Delegação
Agricola da Região.

muitas pesso¿s que sao

deputados luma rcgäo
mas que vlvem noutra.
Será que essas Pessoas re-
almente se encontram à
altura de responder Por
essa população, de defen-
de¡ os seus interesses?
Nós sabemos das dificul-
dades de transpoltes que
o País atravessa e às vezes,
vivendo muito longe da
reslão que reÞresentam e

¿evi¿o äs responsabilida-
des dos cargos que exer-
cem, essas pessoas nefn
semple conseguem man-
.ter ôs contactos necessá-
rios Þara se inteirarern
totalmènte dos problemas
que se põern nessa região.
Por tudo isso, acho que há
que ter um maior cuida-
do tt" escolha dos dePu-
tados porque isso vem
influir srandemente no
oro."t*'do desenvolvi-
io*to que o nosso Estado
estâ a levar a cabo.

Dois meses após a sua eleição, encontram-se reu-

nidos. pela primeiravez. os Conselhos Regionais PLra
a eleicäo dós futuros deputados à Assembleia Nacio'
nal Pðoular. 6rsão máxirno da nossa soberania, cuja
reuniãd se 

'rca[iza 
brevemente. Âos deputados cabe

..-" .t ot-e tarefa de rêsolver os probiemas do dia
a dia do nosso Þovo. Por isso, este deve pronunciar-se
conscientemente. sobre a eleiÇão dos szus rePresentan-
tes è sobre quais as tarefas de um deputado à Assem-
bleia Nacional Popular. Perguntamos a quatro Pessoas
que responderam como se segue:

Teódora Mettdes. 26 sentar perante o nosso
ønos- doméstica - <Pen- Governo. Por iiso as elei-
ro qL. os deputados de- ções devern ser feitas cons-
vem est¿tf capacitados pa- crentemente pafa que nao
ra ooderem servir o nosso se cometam erros na es-

oovo. recolhendo dele tu- colha dos nossos dçuta-
äo qbp¡o necessita para 49t.. O povo é.que.qem o

¡¡¿¡s¡¡1!rr ao nosso'Go- - direito de escolher liv¡e e

verno na Assembleia. De- conscientemente os seus

vem ser pessoas conscien- rePresentantes porqlre ìs-
tes, c"pries de encarar a so é um dever de todos

sua tarefa colrr consciên- nós>.

deoutados devern servrr
coino óreão de informa-
cãlo ao'-nosso Governo
àr.tca de todas as neces-

sidades do nosso Pov9.
Devem ser Pesso¿s coflscþ
entes e caÞazes de assumrr
essa responsabilidade. Por
isso mésmo, quando se

f.az as eleições o Povo de-
ve escolhçr as pessoas €m
quem tem confiança de
cjue saberão rePresentá-
-io perante o nosso Go-
uerr,ö. O povo deverá sa-

ber escolher estas Pessoas
borque serão elas a se in-
i"irarem dos szus proble-
mas para os Poderem
transmitir depois na ,{s-
sembleia Nacional PoPu-
lar>>.

Victor Cøssømrí., 36
øno s, T røbøl bdor dd F un-

çãa Pitblica - <<Os nosso's

Francisco LaPes, 27

anos, Iøurador - <<Atos

depatødos cøbe an Pøþel
riuita ì,nporØnre qae é o
de serair de þortø a'oz d'o

--ãõ,ur ¿ .NO'PINTCHÃ' Terço-Feirc, l de Mcrço dE '1977
I
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CABC VERDE

pedro Pires lala aoÐ novoa elementos das FARP (2')

As FAnP existerm para defender
anossa soberania

Na sezunda parte da sua intervenção,. no-JurzL-

-."å'ã.-Ë*áeiia dos novos elementos das Forças

îr-ã¿^ n.""I*i*átiut do Povo, o camarada Pedro

þËääuiã ãó C"*ité Executiío de Luta do Par-

iiä.-!-iüi*ãito Mi"isiio de Cabo Verde falou da

itü.¿ã e;;;til Forças .Armadas no^ primeiro Con-

iT.t'* ¿äÞÃicC q.t.i. reaLiznu ern Cassacá'lp"]:y
ãos presentes a estarem vigilantes porque temos rT-
ñJsïãÃos e eles nãò' são só'aqueles que. são

;;ñ; ãt 
-oËi..,*os 

do Governo e da sua política'

;;;bét"-äq".l.s que cometem erios que vêm em

detrimento dos interesses do povo' 'balou .da gjgge
lü"t",que tem que ser deserirpenhada pelas t'4RP'
neste momento de reconstrução nacronal .do Pals e'

öãi" tãi^ì"ã1âpelou a todoí a serem mais exigentes

þorqo. o inimigo não Perdoa.

significa também cometer nossa terra renasça; mas
no

sesr portantô, dos do nosso
bovo- que vêm contra a

årieniacäo político-ideoló-
sica dð nòsso Partido e

ãotttta a nossa Política de

solídariedade com os Po-
vos c¡re Iutam.

Temos inimigos exter-
nos também. Para ver ls- trlota.

c^-
da um de nós. A nossa
terra llao pode renascer

de quem quer

Âfirmarnos e afirmarc'

que seia, nem da irresPon-
sãbilidade. EIa so Poder¿r
renascer do fruto do tra-
balho de ctda caboverdia-
no'âonesto, de cada Pa-

AMILCAR CABRAL

erros que
mento dos

so, basta
fletos que
felosr env

vem em detri-
nossos rnteres-

para isso, confiamos
trabalho éonsciente de

da esmola

L-_-,

cuidos. Þara se considerar
Iiv¡e áe' responsabilidades
Dorque a leealidade inter-
hacibnal é àirrnPrida.

Quando, 
-camaradas,

aviöes fantasmas desem-

iornais, ouvir certas emrs-
i,,oras. Veja-se por exem-
plo o alarido que se fez à
volta de um Þetardo' runa
bomba de caräaval, que foi
Þosto no aeroPorto da
Þortela quando da nossa
visita a Þortugal, todo o
barulho que sê fez à volta
desse acio irresPonsável,
mesmo' infantil Pãrt se

compreender que há ini-
migòs, que há Pessoas-e
interesses que quererao
aproveitar toda e çalquer
fraqueza nos¡a Pata fazer
a sua proPaganda.ou atin-
sfu os'seús ôbiectivos. Es-

säs obiectivos,. não Podem
ser mais do que os neo-
-coloniais, isto é, mudar
a oriéntaç:ão do nosso go-
vefno, mudar a oriø;tta'

tremamente justa e tem

"ìi àUiectivo' a consófiãa-
La" ¿í nossa indePendên-
ðia política e o lançamen-
to à" bases para a cons-
trucão da nossa indePen-
dêricia económica. Consi-

cial e eivil que vivemos
hole na nossa'terra. É de-
ver de todos Preservar es-

se elima de Paz e o-esfor-
ço naei¡onatr gue se taz Pa-
ía o desenvolvimento eco-

Os prlnalPlos do Paltldo
<<Porque não podiamos enfrentá-lo cua a

cara. tinhamos Que o enganar, mas as -e¡ergias

"îJlt--¿ãUuixo 
dessa forfa: miséria, sofnmento'

ffi;; ä;;;";; át¿* ð' outras consequências

ä;ä.t;¡'oiii, como aüaso em relação a ou-

;;"r-ö;;; "ã-*ü"do 
,t nossa luta hoje, é o se'

suinte: é que surglu' com a criação. do nosso

Futii¿o. uma forçinova que se opex à torç1.co-

i#äË;õ o-id¡t"'nu é'de saber, na prâtica'

rä;;;-f;tá lnida do nosso poio pode vencer

T tïi1".áiå"i"ütt": isso é que é a nossa.luta'
" -"'t;no;;:'i*ãut 

em cìrn¡ooto,. uflidade e

ro," äËiü." 
"q"ã øt lout é Procip urridt'de'

ä ;ä-t* 'ü"i¿ä¿e também-é preciso lutar'

Ei;"ilt*rAd¿' qesmg errtre iroc, nou luta-

mos: talvêz as cainaraàæs não tenharn crypryn:
diË Èt*. O 

-stettificado 
da nossø lur¿ não é so

Ëä"tJrã.ä-"o--ãårã"iurii-o,êt'a*tVær.errr¡da-
;ä;;"d;**-os. Unidade e luta' Unidade para

lutarmos conüa os coloniaUstas e luta'. para

realizarmos a nossa unidade, para construi'rmos

a nossa teffa como deve se¡.' ""ö*ä õ-litii"c4" $tttt nosso prineþio
básicó- Ouern não o entender lem qug erÌt€lrder'

ää ;*ä indt náo entendec nade da nossa

'ü;Ï 
"oi 

t*ot que realnæ este pcirrlplo^ Tn
iiêi JÃ; ro"a*ì*tuis: Na -Guin€, enr Cabo

îä¿äîi,ä c"-¿ tcubo verde' Qoern estudou

;ï;gt"*a-do--ra.tldq sabe gue é ø¡sim

Ier alguns Pan-
vêm pelos cor-

iados de Países

mos semPre que a

política do governo
linha
e ex-

Ê UTVT DEVER. ESTAR-
ÌuIOS VIGILI4NTES

Foi no I Congresso do
P,{IGC
Forças

que se crtaram_as
,{rmadas Revolu-

clonanas do Povo de que barcam mercenários nos
vocês f.azern Pafie hole

estrangefos Par^
de nós, basta ler

cão d¿ nossa política. Po¡-
ôue todos sabem que a

únic¿ alternativa Para Ca'
bo Verde é oFÂIGC,
guiado pelo Pensamento
do san-fundador, nosso
imortal berói, càmaraða
,{.mílcar Cabral.

AS FAW
ESTAO AO SERVTÇO
DA PÁTRIA
E DO PARTIDO

É bom que cada um es-

teja consciente do momen-
to que vlvemos na nossa
te"tá, qo. não é de faci-
lidades nem Podia ser'
oois receberno-la numa si-
'tuacão difícil, catastrôf íca
m.í-o. Como afirmamos
várias vezes, não esPera-
rnos milagres Pøra'cFr€ â

alguns
alguns

Não vou insrstrr no valon,
nos sacrifícios e nas vitÓ-
rias das'F.ARP, e na $r¿¡

capacidade de regrsuf a

todos os aøq¡es do ini-
mrgo, de avançar ca;dæ rvgz

rnars e melhor e tambérn
a sua fideirdade à Pá¡ttia
e ao Partido. EsPerarnos

Camaradas: a nossa luta

¿erooortos e tentam ocu-
pá-los e derrub¿r govqr;
nos, como aconteceu na

bem pouco tempo no aero-
oorto de Cotonou, na Re-
btrbti.n Popular de Be-
irin, verificämos que, de

facto, mais tazóes temos

qrados do seu Povo, gue
ãonstroe- uma Pátria no-
va e diqna. ao serviço da
paz e do pr'ogresso da Hu-

manidade, não estão livres
de ataques de Piratas ar-
reos, neste momento. Tor-
na-se claro que as Forças
.A.rmadas existern com o
obiectivo de defender a

noisa soberanía, e este ob-
É preciso que Pergunte-

jectivo deve ser cumPndo.
mos: na flossa terra temos
inimigos ou nãq? E no
mundo? Com certeza 9ge
temos inir,nigos no mundo
e na nossa terra também,
porque não é Possível .a
um governo ter o apolo
de 100 Por cento da PoPu-
lação. Portanto, temos rnl-
migos internos e devemos
estar vigila$tes.
- Inimigo interno nio ë

só aquele que é contra os
obiectivos do Governo ou
coátta a sua polítict, mLs

deramos que nos encofl-
ffamos numa fase de recu-
pençio .de
necessarlo

forças e que é

um clima de vaz, r.espoÍt-
unidade na-sabilidade e

cional.

nâ nossa terra

O governo. não- Pode
per.mitir gl¡e nmguem, Por
quãl$Ier razão que sela'
tente ou venha a P€'Ítur-

gue os novos soldados sa-

berão seguir os -exemPlos
de luta, ãe sacrifícios e de

fidelidade das FARP.

ainda para estarmos Pre-
paradoi e vigilantes, Por-
que aqueles que querem
defender os interesses sa-

de três anos e entrafllos
numa fase nova da nossa
vida e da nossa luta. Mas
o fim da luta armaòa ðe
libertacão nacional não
signifiða o fim dos Peri-
gos ou que nao- temos
mais inimigos e devernos
descansar à sombra da

Paz efn que se vlve na
nossa terra.

Quando constatarnos o
que acontece hole no
mundo, chegamos à con-
clusão de que hâ razóæ
para estarnios cada vü
mais vigilantes, que nos
devemol pr epaiar para de'
fer¡der com coragern, dig-
nidade e patriotismo a.

nossa teüa. Quando se ve-
rificam assaltos como
aouele que se deu contra
o'Ugutdu, em Entebe,. em
que aviões Puderam r a

4 mil quilóriretros de dis-
tância atlcat um aeropor-
to e desuuí-lo, quando as

leis e os princíPios mais
elementares das relações
internacionais são delibe-
radamente Postos de Parte
e se faz uri ataque desta
natuu;ezù, chegamôs à con-
clusão dê que é um dever
estarmos sernpre vigilan-
tes. Preparemo-nos Pou-
co a pouèo, dia a dia, Pata
que possamos com o nosso
sangue' coragem e técnica
defende¡ a nossa teffa,
não permitindo que factos
como este aconteçam ne-
la. Não hâ razio Para des-

bar a r,narcha da reconstru-

nómico e social.

Compete Pois às Forças
Armadäs gatantir este cli-
ma de trabalho, de Paz e
de resoonsabilidade e tra'
v¿u o' car'ninho-à todos
aqueles que, de uma ma-
neira ou doutra, queiram
prejudicar ou criar uma
iituaçao incompatível corn

o momento que vrvemos.
As Fê.RP devem estat Lo
serviço da. Pâtl:ia e .do
Partido, e só ao servlço
deles, 

'porque 
esse é o

caminhó dä honra e da
independência, do Pr9-
qresso e da Preseryaçao
ãe todas as condições Pa-
ra que triunfemos sobre a
miséria e a injustiça so-

cial, mas tambân Pøra

(Cont. nø þá.9." 6)

mesfno.
Desta conversa vocês jâ conctuirafn çaì foi

a contradição que dvemos e 91re ternos ffu:
nenteJflenté de ïencer para pode'rmo-s rdrÛrrl'r a

"-à"d;;."státiu 
pui^ n lüta na Gumé' Pelos

ä;ù;ì;;t;t d'ei tambérn vocês percéeran
mais'ou mänos quais foram e quaissão as con'

i;;ùçG i,lti.thot de vencer'em cabo Verdt
.tra aâfâfltlrfrlos a r¡nidade necessária 'Paf:a tea'

ü;;;tñ;;-I"t" .- LaÞo verce. us camaradar

tãU.* que os ftgas nos dividiram mqro; nQ

äãätr;;t ¿iuiãt."ot, como consequência dr

evolução da riossa vida.

Ña Guiné, Por exemPlo: Por. um lado h'

n"rrtã d" ii¿u¿é, 'por o,rtro, gente {9 P3to,. Pel'
frä;r. N;-ããä¿'. ó que é!ue-há? Na cidad

hãbÅ;; " 
pi.lot. piu.e oi africanos há alto

Ë-or.eados e empiegados médios, que têm

,"Åni de que ntj fim do mês ganham o se

dinheiro cerio. Têm aquela ideia de co{nPrar.

;"" ä;itth", to*o eu,' pol exemplo, que tinh

o t"ãl ptopiio .urto. (lom geleirà' Éoà raça" ë

mu{rer, fiihos que vão ao liceu de certezz
q.r.'r.r.r*o, se éstudarem muito, !-Q pan Li
Ë;;. 

-ö-ó;ìi, Ïá aq,reles empregádinhos que f'
zern o seu sábado, com o seu tinto e o seu bac'

ft "",-q* 
poã.* t*p'rar o seu rádi-o- transistc

är tit i .dtsas. Depois há os trabalhadores <

cais. reÞaradores de carros' podemos meter

t"*be- os chauffeurs e outros que vlvern u

ü¿J; ñlhor. Trabalhadores assalariados e

ããi"t. E depois há, aqud;- gente q9€ não' te

iada que fazer, que vive de expedtentes ca'

ãii-pår-tó¿ò ò tädo,. que nem'mesmo sabe

lué i^rn Þaø ætaÁiaiem maneira de viv'
öuer sente'de vida f.âcil, corno as prostltuti
o-uer oedintes. traÞacekos, ladrões' etc" ger

ì* Je. i*"'nadä que fazer. Isto é que é

s'ociedade das cidades.

atmada
cional

de libertação n&'
terminou hâ cetca

, Terç¿-Fei¡<¡, lr de M<¡rço dc 197?
¡Nô PINTCHÃ. P¡tg



REPORTAGEM

<<Um þafu não þode llançdl- n¡o cøn¡inlto do pnogresto ¡e ø¡ nzatrlteres não são liz,re¡
e são con¡iderødøs coruoesciauas>> ¡Amílcør Cabral)

Èt

ENCOT\ITRO ENTRE A DELEGAçAO DAs MULHI
I

I

I

Co¡¡forme noticiamos,
opo$unar¡¡cate rcalizou-
-se ro fim da tarde de
qrrinta-feira passada, no
¡ecíato do Cine-Clube do
Bair¡o da Ajuda, urn co-
micio organizado pela
Comissão Feminina do
PÂIGC e na qual partici-
pou a delegação da Fede-
ra$o das Mulhe¡es Cu-
banas, que havia desloca-
do ao nosso país para visi-
ta de contactos e coiabo-
tat na. organizafio e rees-
tnrttuação das activida-
des da comissão. A dele-
gaøo permaneceu no país
du¡ante luna semana,'du-
rante a qual visitou vá-
rios pontos do interiorr
tendo-se deslocado a Ca-
bo Verde, onde se juntotr
a ''tma delegação da Co-
missão Femimna que ali
se encontrava em visita
de trabalho e. dç contac-
tos com a orgarlnaçãc;
das mulheres. Ná capiial,
visitou vá¡ios sítios, entre
eles, â, Soc.otram, empre-
sa madelrerra Þara a" pro-
dução de parqüetes e mo-
bilários, o jardim escola
Titina Silá, e teve encon-
tfos de trabalho com uma
delegação da Comissão
Nacional.

Na tarde de quinta-fei-
Ía a delegação cubana,
sempre acompanhada pe-
Ia canarada Carmem Pe-
reira, do Çomité Executi-
vo de Luta do Partido e
coordenadora da Comis-
são Feminina do P,{IGC
e. demais membros, pafri-
cipou num comício ¡ea-
lizado no Bairro da Aju-
da, no largo do Cine-Ciu-
be local. Participaram

¡responsáveis pela organi-
''?açãgna Região de Bissau,
.rhembros do Comité do
Partido do Bairro, rainhas
das <<mandioandadesr>, re-
presentantes dos clubes e
cerca de uma centena de
mulheres vindas dos di-
versos bairros da capital.

Da mesa f.aziam parte,
além da camatada. Ca¡mem
Pereira, a delegação cuba-
na, formada pelas carna-
¡adas Marta Kassa, chefe
da delegação, mernbro do
Comité Nacional da Fe-
deração das Mulheres Cu-
b_anas e Nat cy Iglesias, da
Comissão das Relações
Exteriores, o embaixador
de Cuba no País, ,tlfonso
Perez Morales (Pina) e a
esposa do Pnmeiro Secre-
tá'rio da Embaixada. Pre-
sentes ainda o P¡esidente
e o vice-Presidente do Co-
mité do Partido e a res-
ponsável pela Organ izafio
das mulheres do barrro.

A carnarada Isabel Go-
mes Buscardini, membro
da Comissão abriu a ses-
sio e fez as apresentações
dos componentes da mesa.
Em seguida, Carmem Pe-
teira, num breve impro-
viso, referiu-se aos objec-
trvos da visita da delega-
ção e da a;'uda que Cuba
tem dado ao nosso povo
desds er primeiros e difí-
ceis momentos da luta ar-
mada. Antes criticou a
pouca participação das
mulheres no comício, o
que atribuiu à longa dis-
tància que separa o bair-
ro da capital, agravada
ainda pela f.aha" de trans-
portes, pois que <<qualquer
mulher da Guiné-Bissau
teria inte¡esse em assistir
a esta importante reunião,
para conhecer e conversar
com estas duas camaradas
que vieram trabalhar con-
nosco na organização dos
nossos trabalhos.

Depois, Marta Kassa,
chefe da delegação. cuba-
na, profenu um rmpor-
t4nt-e disçr¡¡so em . espa-
nhol, traduzido pa.n o
criole pelo ernbaixador
cubano, tendo começado
por agradecer ao Partido
A.fricano para. a Indepen-
dência da Guiné e Cabo
Verde, ao Governo da

República da Guiné-Bis-
saueàComissãoFemini-
na do P,{IGC, <<este fra-
te¡nal convite que permi-
tiu estreitar ainda mais os
revolucionários laços de
artnade quÊ unem os nos-
sos poYos e, especialmen-
te, suas mulheres>>. Falou
do longo processo de lu-
ta do povo amigo de Cu-
ba, da Federação das Mu-
lheres cubanas e da activa
Parti6iP¿ç[s da rnulhe¡
em todas as actividades
da vida nacional. A iden-
tidade èntre o nosso pas-
sado de povos coloniza-
dos e a luta que hoje.se
tlava rta .é¡fuica do Sul,
Naníbia e Zimbabwé,
<<cujas mulheres lutam, ao
lado dos homens, pela so-
berania e integridade ter-
ritoriab>, constituem aI-
guns dos temas abo¡da-
dos por aquela cannrada.

No final, váÅas pessoas
falaran, ern norne das or-
ganizações que æprcseaF
t¿un, para saudar as iius-
tres visitantes e manifes-
tar a nossa solidariedade
pafa com o seu povo
Agradeceram unda a aju-
da que o Governo de Cu-
ba nos tem vindo a dar
desde os primeiros mo-
mentos da nossa luta,
ajuda essa simbolizadá
pela presença da impor-
tançg {elegação, cuia. ex-
peflencra var peflnrur a
melhor organização das
actividades da Comissão.
As visitantes foram brin-
dadas com prendas e, ain-
da a reunião, que se pro-
longou pata alfu das 20
horas, foi oferecido um
jantar pela Comissão, em
honra à delegação, no res-
taurante <<Ponta Neto>>,
nos arredores da capital.

<<Como sabernos, o nos-
so Partido teve bons ca-
marudas de vários Þaíses
do mundo que o aiuåaram
durante a luta e que con-
tinuam a dar aquela gran-

dirigente, Fidel r

que todos nós
f.alat e que o n
tem runa grand
de ve¡ chegar à
ra. Conseguira
dentro da sua
que a luta não
atma" na mão. L
ra organizat a te
a oflentaf no ca

seu traabll
lut'a døsþen
sos comþøt
no ûtøto .

a .conbecer,
resþeitør a
àquele que
Ìíder m,í.nt
quecíael
Amílcar Ca

As nos,sa
todo o n,o¡t
d,id 20 d
cltorou cont
irreþør,á.uel
recordarnos
do n,os¡o C,t

-Chef e, pr
cret,ário d
Comuniistø
compdnbein
Castro qur
merzte, no-s
de amd

disse:
po0o
clt,ora,

mfJ|'îtç,a. tre
Guin,á-Bi¡sø
Verd.e ntarc,
minho dos I
pendentes, .

:eu døsti,nt
uenceram I i

Custou to s,

¡eu¡ melho'

de ajuda, tentando des-
sa forma unir a o¡nizade
entre os nossos povos.
E¡tre esses países, temos
o exemplo de Cuba. Ho-
je temos entre nós uma
delegação da Federação
das Mulheres Cubanas
que vieram úabaLhar con-
nosco para nos ajudar a
orientar os nossos ttaba-
lhos e orgaaizat os nossos
estatutos)>, afitma¡ia a ca-
ma¡ada Carmem Pereira,
ao itljciæ o seu improviso
e referindo-se aos objec-
tivos da visita da impor-
tante delegação. Falou d¿
importâncla que trouxe a
delegação à nossa terra e
atr¡¡¡6u que, anteriormen-
te Cuba, desde a Luta aç
mada e dentro do espírito
intemacionalista que ca-
ractettza _a sua política,
tem vindo a dat a sra
contribuição e o seu esfor-
ço Para tentar ajudar os
povos de todo o mundo,
cump¡indo assim a pala-
v-ra de o¡dem de que to-
dos aqueles gue se liber-
taraÍrL devem ajadat os
seus irmãos a liberta¡em-
-se tambérn. Porquq con-
tmuou, um povo hvre e
completamente indepen-
dente, não pode viver to-
talmente feliz na sua ter-
ra quando sabe que existe
um seu irmão que ainda
não está livre. '.Cem que
se esforçar e pensar nes-
se rfmao.

<É dent¡o desse espíri-
to de solidariedade que
Cuba tem ajudado mui.
tos povos, ent¡e eles nós
do F,{IGC. Por isso, ca-
maradas, não podiamos
permitir que _esta delega-
çao Þast¿rût€ importante e
de grande respónsabilida-
de na sr¡¿ ter¡a v.iesse tra-
balhar com a Comissão
Feminina sem a trazermos
a4ui para virern conhecer
as mulheres da nossa ter-
ta, pafa estreitarmos cada
vez mais os lacos de ami-
zade que nos'unfuam na-
qtrela canseirp que todos
nós passamos para libertar
a nossa tefrÐ>.

Falando de Cuba, da
sua posição e da longa e
difícil luta que sustenrou
contra o inimigo mais po-
deroso do mundo, o impe-
rialismo americano, aLir-.
mou que fez ma gluerra
importante porque tinham
a razão do seu lado.

Quanto à difícil situa-
ção que o país aEaycsst,
Carmem Pereira recorda
que, . se hoje dizemos
cansetfas, que estajnos
cansados, eles viram ainda:
canseiras muito maiores
porque hoje temos vários
povos que nos estão a
ajudar, ao passo que os
cubanos no tempo em que
libertaram a sua terra não
tinham ajuda nenhuma.
Naquela altura havia poir-
cos países socialistas no
mundo e os ¿rmericanos

tentar¿rm cercar-lhes o ca-
minho por todos os lados.
Fecharam- nps n(quela
ilha para que nenhum
país os pudesse ajudar.

<<Mas, esforçaram - se
dentro da sua terra, com
sacrifícios, porque é um
povo que pensa no seu
Partido e que põe a sua
confiança no seu grande

i
tl

;l

ii

ii

I

I
I

li

I

ll

i

I
.l

i

i

i

I

I

tl

I
L

I
f.E
I

I

I

t-
I

¡.
I

I
1

I
i

I

I

i

il¡rta fia¡sa às r

..4 IIITI,HEN UIU.

E TAO AOg $ET'I
Queridas carnørødøs

Desejømos ønres d.o
rnais øgrad.ecer a.o
Partido Africano þarøø lndeþendênciø da
Guiné e Cabo,Verde,
øo Gouerno dø Retú-
blicø dø Gøiné-Biisøu
e à Corni¡sã,o Femini-
na. do PAIGC, eite
lra.ternal conuite que
þermitiu estreitar øin-
dø møis os reuolucio-
n,ári^os løços d,e ørnizø-
de que ilfient oJ nos-
io| pouo| e, especiAl-
nzen'te) .ts sutti rnulþe-
't'ei.

Ao nzesrno lempo,
em nonte dø Federø-
gão de Mullteres Cu-
bønas, d.ese jønt.os
transrnitir ø søødacã.o
r eu o I u cio n,i.riø, s o I idá-
úø e'internøcionølista
døs mullteres cubanøs
às mulheres dø Gainé-
-Bissau e Cøb'o Verde.
e a este þ,ouo, ø quem
nos ilnern largos anos
de løa comuni, de
anizaàe reaolucion,á.-
riø de apòio solid,í.rto.

Durønte a luta de
libertaçã^o, em: ui¡ita¡
que fizerarn ao nosso

þøís, en eaentos inter-
nacionøis, þelo resþei-
to e adrniraçã.o qile o

ao d'
a.o

<<Q.t

enér.g
r, ln

Epø

a.greîJ
lism'o

îne>>,

Pôgr. 4 - lerçc-Fcirc, l dc l'!c¡ço dc lg77
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AAFRICAEAFON"TE E A SEIVA

AUE IRRIGA TODAS
,-t

A5 MANIFESTAçOES CULTURAIS
¡ doclarou 0 Garnarada Márlo de Andrade

sm entreuista concedida ao ilû HHT$HA A üilESG0
(vER PAGTNA 2)

Realizou-se em La.gos, Promovida a

capítaI cultural afúcana, de 15 de Ja-
neiro a tz de Fevereiro de 1977, o
2.o Festival Mundial de Artes Negro-
-Afúcanas-

Lagos foi o teatro de múltiPlas ma-
nifestáiões artísticas $it riqueza e
dive¡siáade de facetas e de tendências
caractetizaffi a cultuta negro-africana.

Do Festac Village ao National Thea-
tre, ao National Siadium e ao Taf.awa
Baiewa Square, a cultura negro-af-,r:-
cana o<primiu-se nos .debates do coló-
quio, nò !e3uo, na dança, na música,
nas q(posrçoes.

,4. nossa delegação comum guineen-
se-caboverdiane era constituida, além

da ca¡narada Lucette Cabral, em repre-
sentação do camanda Presidente do
Consélho de Estado, pelos camaradas
Mário de,tndrade, coordenador-geral
do Conselho Nacional de Cultura;
Mário Cissoko, director do Instituto

P,noffiofifro

qile eln Døkar, no øno de
1966 e em Argel en 1969.
H,oje, a quesîã"o parece
se|ofltra.: saber se os po-
0os recefltemente aoloni-
zad.os que airzda sofrem
ø d.ominøção coÌonial .oa
qøe oiaenz no interior d,e
aa.sïos conjuntos, deaent
e þodemt - nunz mundo
c'onstdntemente agitado
þelm aonqulstøs da Ciên-
ciø e da Técnicd e sujeito
øos aondicionalistnos des
rneios r)e inf ormaçã.o rJe
nt4Îfa - þreJefAar d slllt
identidade. PerButztøtn,ot
þor outrøs þølaaras: a
euolaçã.o actial do mun-
do deae conduzir ineuita-
oelrnenre à unif,ormização
das f,ormøs d.e aida, de

þensamenTo, e ordem de
ual.ores, segundo os /1?'o-

d.elos e normã! ditødos
peløs sociedades indus-

TDAS

$AilAS
EA
GÜ[

Nacional de Investigação Cigntífica;
,r{gnelo Regalla, poeta e Director da
Radiodifusão Nacional; ^A.ugusto Tri-
go, pintor e director do Artesanato;
Sana Na N'Hada, cineasta; Luis Me-
dina, do Comissariado de Educação e

Cultura; Érico Veríssimo, Manuel Fi-
gueira, Mário Tolentino, do Ministério
da Educação e Cultura de Cabo Vercle;

e Mário Fonseca, poeta.

fIIAA$ *rNT
O Director-Geral da LINESCO, .A.madou Mahtar M'Bovr, sublirihou na

sua alocução, a necessária tomada .ie consciência da identidade'culturai africana
Pala tÍaYar este verdadeiro combate revolucionário. que é o da descolonização
do ensino. Recordou o papel da UNESCO nessa iaÀfa difícil mas grancliosa.

O pøpel dø Callurø na
Iatø þela indeþendência
dos þoaos øfricønos e no
þrocesso de desenuolui-
nrento f,oi þosto ent desta^

triais presenlenzente dorni-
nøntes ?

O problema é, setn dú-
aida, de ordem educøcio-
nal e cultural, ntøt não
d.eixø d.e estar ligado, nø.
lntt grande medidø, rro

þrocesso de desenu,olai-
ntento das própriøs socie-
daà.es. O mesnz,o ser,i. d.i-
zer que ø Ciailização, no
sentrdo lato do terno, e
a Ed.ucøção não þod.em
eltar dissociaàas, Q*l-
quer þrojecto eduîaüuo
integra-se narn þrojecdo da
sociedade. Assim conzo
qualquer sociedade eJtan-
qae é øma sociedade mor-
ta, ou em uiøs de morrer,
ø Educação não þod.e ser
þensadø senã.o enz tennos
da sua ligação com a pró-
pria euoluçã.o socidl. Irn-
portø, conseqilenteffientel

(Contìnua m Pág." 4)

,,DESTOTCNIZAR

MEilïAilÐÅüES"
GEIIERAL OLUSTGUN flBASAIIJfl i

(vER PAGtilA 3)

Ås

AMANH^4 MAIS ALTO MAIS DOCE AüAIS LARGO
(ArMÉ CÉSArrìE)



A AIRICA

E A SEIVA

QUE IRRIGA T0DAS

AS MAilIFESTAç0E$

CULTURAIS

e

Págino 2

a

EA FfIIITE

-FentreYista tom o camarada

P. - O camanùa Mâ- rrlo Ê manchas vergonho-
¡io de Ândrade poderá si- sas do século XX.
tuÍu o Festival 

'de Lagos O segundo congresso
no seu contexto histórico ? que se reuniu æ' L959,

R. ,- O Festival de La- ém Roma so o signo da

sos de L977 sit;ua-se na unidade das culturas ne-
"linha de dois festivais an- gro-afúcanas recomendou
te¡iores: o de Dakar rea- 

-ã 
oryannação de manifes-

Iizado em 1966 e o de Ar- tações de carâcter a¡tísti-
sel em 1969. Durna ma- co. Ficou ai impLicita' a

õira mais gera| é também ideia do festival cultural.
r¡m prolðngamento da Evidentemente,. .? .ma:
grandé luta'que as van- terialização de tal ideia so
guardas intelectuais afri- foi possível no novo con-
ãanas vêm travando para textö histórico, criado pe-
a afitmação dos vaiores la conquista da indepen-
culturais 

-dos 
nossos po- dência .l-a.maior parte dos

vos. Povos atricanos.
Recuando ainda no tem- Assim é que se realizou

po, podemos lernbrar que em Dakar em Abril de
h¿'rirais de 20 anos (äm L966 o primeiro festival
Setembro de 1956) os es- mundial das artes.negrS.s.
critores, artistas e'intelec- E o terna central do coló-
tuais negros rzuniram-se quio incidirl. sobre a fun-
em Paris'þrecisamente pa- ção e sþificaçio da lrt-
ru fazet o inventário das te negro-atticana na vrda
culturas negro-africanas, {o povo e paru. o povo.
constatar a crise que elas Tratava-se de repensar a
atravessavam e examinar renascença da a¡te africa'
as perspectivas culturais na. C,oube à capital da
da Ãfrièa. Tomámos uma República Argeltna a ta-
parte activa nesse primei- refa de acolher, sob a égi-
ro Congresso que foi con- de da OUA- o primeiro
sideradõ. a iüsto título, festival panafricano.
como uó Bandøng culru- Convém sublinhar que
ral, por referência'à céle- o Sirnpósjo do Festival de
bre 'conferência que se Argel debatzu eqr prqfun-
rcalizara no ano ariterior. didade o papel da cultura
Na verdade afirmámos afticananas lutas de liber-
nessa altura que a expan- tação nacional e na con-
são da culturá estava con- solidação da unidade afri-
dicionada pelo fim do cana, assim como no de-
colonialismó, da explora- senvolvimento económico

ção dos povos e do racis- e social da .éúúca.

il. de Andrade

Enfim, a Nigéria, País-
-aedeta no decurso do
festival de Dakar tornou a

seu calgo a otganização
de t'ma- das mais siginifi-
cativas manifestações ar-
tísticas do nosso tempo.

O festival de Lagos rea-
lizou a ambição de reunir
não só todos os Estados e

movimentos de libertação
africanos, membros da
OUA mas também as co-
munidades negro-af.rica-
nas da diáspora e ainda as

mino¡ias negras oprimidas
da Austrália, Papuásia,
Nova-Guiné.

P. - Mas como carac-
teriza o Festival de La-
gos?- ft. - O Festival de La-
sos deseffolou-se sob o
sisno da unidade e da di-
véisidade. Unidade na de-
fesa e ilustração dos valo-
res culturais dos povos da
Af.rica e das comunidades
da diáspora, unidade na
conscientização de tais
valores, como componen-
te do oatrimónio da hu-
manidaäe. Diversidade nas
formas de criatividade das
suas manifestações artís-
ticas, no seu sentido mais
amplo, pois estavam re-
presentadas todas as mo-
dalidades: quer seja mú-
sica,.ballet, teatlo, ¿¿nÇ?,

poesla, clnema, quer seJâ

as artes plásticas. Âs ex-
posições or ganizadadas no
NATIONAL THEATRE

e nos stands do TÂF.A'-
\fÂ BÂLErüørt SQUARE
permitiram de facto apre-
ciaf tanto as formas tra-
dicio¡ais como modernas
de expressão pictural ou
escultural. r{través dessa
diversidade, corria o fio
condutor da permanên-
cia e dinamismo das ar-
tes populares africanas.

Noutros termos, a" Af.ri-
ca é a fonte cultural oa a
seiva que irriga todas es-
sas manifestações artísti-
cas. Homens da dança, os
artistas africanos servem-
-se da cena pata veicular
as suas aspirações. E nes-
se sentido, Lagos transfor-
fomou-se em certas noites
no palco vivo das ideias-
-Íorça. que marcam o nos-
so tempo.

Foi-nos dado assistir
nomeadamente a uma pe-

ça do grupo teatral negro-
-americano na qual se de-
nuncia a utilização de uma
certa imagem deformada
do negro pelos mats-me-
did do caoitalismo. Uma
desmistificäção do herói
negro do cinema.

Os autores da Peça sou-
beram situar no seu ver-
dadeiro contexto político-
-revolucionário a solução
dos conflitos alienantes.

Devemos sublinhar o

facto de que, em todas as
manifestações das comu-
nidades negro-americanas,
encontfamos uma ten-
dência extremamente vi-
gorosa de assumi¡ e de
prolongar a luta dos po-
vos africanos.

Exaltação do combate
na Afuica Austral, adop-
ção de slogans mobiliza-
dores, tais como <<,1 luta
continuo>.

Isto significa que a
púpúa dinâmica do pro-
cesso iibertador africano
constitui uma alavanca im-
portante na luta do povo
negro-americano. Daí es-
sa identidade ideológica
que se estabelece numa ba-
se progressista, ent¡e L
Afúcaea,{méricado
Norte. Quer dizer: para
lá de um passado históri-
co comum, e da situação
imposta pela colonizaçio
e pelo imperialismo, hát
hoje uma visão dinâmica
das relações entre a Á.f.rí-
ca e a América. Conside-
remos este facto bastante
importante, no â¡nbi¡o da
unidade.

É certo que se exprimiu
em Lagos uma corrente
idealista, tendendo a fun-
damentar a unidade do
mundo negro nas caracte-
rísticas raciais. Mas preva-
leceu uma outra corrente
de opinião. Sem perder de
vista as origens históricas
comuns dos povos do con-
tinente e os da diáspora,
a base unitária de tais co-
munidades resulta da sL
tuação de opressão simi-
Iar nos planos político,
cultural, sócio-económico.
Esta questão põe-se assim
em termos de inter-in-
fluência e de interacção
das lutas.

P.-QuaIéasuaopi-
nião sobre o Colóquio ?

ft.-Ocolóquio,eixo
do festival foi uma oca-
sião para o debate das
correntes ideológicas que
agitarn o nosso continen-
te. Embora, em nossa opi-
nião, o colóquio se tenha
reunido em torno de um
tema vasto e, em certa
medida, impreciso. ciuili-
zação negrø e ed.ucaçã"o.,

os paftlclpantes consegul-
ram dar-lhe um conteúdo
novo e progressista. No

plano geral foi de facto
um laboratório de ideias,
um encontro fecundo en-
tre intelectr¡ais de vârias
disciplinas, escritores, ho-
mens de letras, psicologos,
sociólogos, historiadores'
filósofos e linguistas.

O Colóquio desenro-
lou-se num clima de Ii-
vre expressão de ideias e
de confrontação de opi-
niões, revelando assim a
evolução do pensamento
e da pesquisa científica
em ^á.frica e nas comuni-
dades de origem af.ricana.
Pa¡a Lá das divergências
quanto às opções políti-
c6, houve uma relativa
posrção conYefgente no
que respeita os objectivos
essenciais da luta cultural
dos povoi negro-africanos.

No plano específico da
organização do colóquio,
o tema geral da ciuilizø-
çã.o negrø e eàucação foi
t¡atado aúavés de cinco
grupos de trabalho: arte
e pedagogia; Iinguas af.ri-
caans e literatura; filoso-
fia e religião; consciência
histórica e sistemas af¡ica-
nos de governo; ciência,
tecnologia e mass-media
(meios de informação de
massas).

No seio de vários gru-
pos de trabalho, ûava'Íam-
-se . 

por vezes discussões
apaixonantes em torno da
especificidade das cultu-
ras negro-af¡icanas.

E quanto à apreciaçáo
do movimento de negritu-
de, em nossa opinião, es-
se movimento deve ser si-
tuado historicamente (no
contexto do seu tempo,
isto é, dos anos 30) e re-
conhecer o seu papel po.
sitivo, como motor na du-
pla tomada de consciência
do homem negro, símbolo
do oprimido e portador de
cultura. É evidente que es-
se combate pela defesa e
ilustração dos valores cul-
turais dos povos negro-
-africanos se coloca hoje
noutfos termos, e num
terreno social dominado
pela agrdização dos con-
flitos de classes, em Áfri-
ca.

Outro tema dominante
nos gmpos de trabalho e

(Continøø nø På.g." 6)

Os cømarød,øs M, de And,røde e A. Regallø numtt cømissão de traballto do Colóquio
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qfirmou o generql Olusegun Obqsonio no qberturq do Colóquio

<... De facto, o deve ser encarado não
como um exercício de mas, mteuamen.

mental.
e as reselvas

chaves no de-

' Contudo, a menos que e até que este facto
do vosso passado vos permita voltar a entrar em
comunùrão tom a criatividade, vos ajude a ab¿ndonar
uma imitaÇão improdutiva, vos permita estabelecer
quais os faðtores que fizeram de Tombuctu, uma insti-

Como é que podem aþdar-nos a trilhar outra dire
So as guestões ler.antadas por Aimé Césai¡e e F¡an
Fanon?'Como é que nos'poderá inspirar a *ng
flrmes nrais elevados a metodologia de Ibn Kh¿ldt
e Dubois, a erudi$.o e acrivismo do Dan Fodio, Tor
ré, Marors Gn*et¡l

À medida que prosseguirem as vossas investig,
ções sobre a nossa contribui$o e herança nas artc
Iíngua e literatura, fitrosofia è religião, histó¡ia e fo
maé de governo, ciências e tecnologia, deveis pra
cupar-vos_caà! uy rn€rios com a auto-gLorificz;fo
auto-justificação. Reafittreqn e confirmsn a vós me
mos è a nós, quêo vosso trabalho nas mais vaúa.d.
universidades e centros de pesquisa tem hoie L mal
da vossa negritude e africanidade. Esta ma:.ø ni
terá contudo qualquer valor, a menos que tal traball
contribua positivanrente, não para" fazer de vós u
agentg eficiente das causas e interesses estrangeirc
mas sim um instrumento para aumentar a contribuiÇ
do povo negro-africano na abunclância e afluênc
materiais que a ciência e a tecnologia e as ciêoci
sociais tomarâm possíveis no mundo de &roie.

Assim obternos a dþidade que desejamos,
reconhecimento que proûrramos e a libertação q,
estamos a lutar para 

^tingir. 
Este Festival será incor

pleto sem um colóquio. Enquanto as manifesøçõ
e exposições fornecern a visão da nossa afie e Ltl
sanato, o colóquio deverá imprimir um ritmo vi
e dinâmico na combinação relativamente estática, ,

mente e movimento, que são a dança, o canto, a pi
tura e a escultura. As vossas deliberações estão p
isso no centro da nossa busca de uma libertação rne
tal e material do nosso estatuto de postos comerci¿
para os estados industriais do mund'o. Lanço-vos u
apelo para gue encontrem meios e caminhos de libr
tlty os impulsos criadores que permitiram aos in<
víduos negros, às nações negras e aos agregados
tais nações voltar a adquirir o controle dos szus dr
tinos. Somente assim é que os nossos povos podr
participar de novo dando a sua contribüiçao aä pr

,qresso humano e somente assim é que podan obter
sua justa parte dos recursos mundi¿is.

Com esta nota deixo-vos, na esper¿nça de que
escolástica estéril que frequentemente sufoc¿ a c¡
rividade seút refrada e será feito um esforço po
tivo para relacionar a vossa investigação com as"nos
condições sócio-políticas e económicas.

Uma tal relacionação deverá abrir o camin
para soluções amadurecidas e filtrad¿s no meirc a:

biente da condição humana do povo negro-africar
a fim de tirarmos a máxima vantagem de uma rese¡
de conhecimentos disponíveis (...)>.

Abertura do' Colóquio

senvolvimento das nossas mentalidades e na corn-
oreensão do nosso meio-ambiente.

Na medida em que a nossa reflsrão seja origi-
na|, a diferença de desenvolvimento qu9 hoj.e cgns,ome

toda a nossa energia como- Povo serla ellmmacla e
poderíamos estur éí.tt. os detentores da criatividade
lecnológicã, na esPerança de elevarmos o nível de

vida.do nosso Þovo.
Afasto-me' delibe¡adamente de uma escolástica

Þura. Þorque a condição sócio-económica do povo
Ñ"nio'-Airicano no mundo lembra-nos constan-
t.tierrt. que toda a investigação que não conduza
positivaménte à obtenção dele-sultados tangíveis não
äeverá interessar o íntelecnral Negro-Africano de
hoje. Tenho bases pala afirmar qué a. contriblição
dos nossos antepassädos no plano estético desafia o
temPo.'Eitais aqui reunidos Para conside-rar ao devid<.'

nível de comþreensão a cöntribuição dos povos Ne-
gro-Africanos para a' civiliza;ção e educação.

,t filologia e a filosofia poderiam estar no centro
das vossas präcupações diáriás e apesar disso, no final
os povos Negro-Rfiicanos pouco'te¡iam a beneficiar
do vossos esforços.

Certamenté que alguns de nos tirariam. daí um
enolrne prazer intêlectuãl e poderiam mesmo e!og!ar-
-vos Þor apreseiliarem trabalhos, cujo rigor e lôgica,
cttia clareza e profundidade são do mais alto nível.
tr{âs segundo que padrões?

Transformemos este Colóquio no acto que marca
o início do processo de destruição das ema¡ras mentais
de dependência das tradições intelectuais ocidentais,
permitindo assim o apateäimento do rebento florido
da inteiectualidade Negro-Âfricana.

A excursão ao passado, como disse, não deve
ter corno objectivo a proct¡ra de uma auto-glorificação
e de uma auto-justificação. Em todas as etapas de
investigação, em toda a réplica intelecfual devernos
ir para além do facto de dízer ao munclo e a nós pró-
prios, que nós elaborámos sistemas de pensamento e
de acção, que consffuímos estradas e impérios. ,tgora é
a altura de criarmos as condições para ¿ssaltannos o
presente e o fururo, para nos preparaÍnos a nós pró-
prios para recuperarmos o controle do nosso destino.

Convido-vos a olhar à vossa volta e a avaliar a
proporção negro-africana da tecnoiogia que vos rodeia.
Quando tiverem respondido a esta perguntta, a orien-
tação e objectivo do vosso exame do passado e da
contribuição negro-africana tparecerão claramente.
,t vossa investigação deve ser feita no sentido da li-
bertação dos nossos povos de toda a misé¡ia,e subrnis-
são mental e material. Assim, os povos negro-africa-
nos puderam dirigir no passado um florescente centro
de investigação em Tombuctu, numa altura em que
a maior parre da Europa era analf.ab*a.

tuição intelectualmente produtiva, continuareis a ser
agéntes comerciai-." inteiectuais, 

'servindo, 
Por uma

miséria, a causa das torças estrangeÉas.

Tenho esperança de que as vossas investigações
irão identificar os obstáculos mentais e materiais que
se apresentÍrm no carninho de um¿ mudança de curso
na direcção de uma produtividade que se mantenha
por si piôpúa e seja 

'original. Deveii prestar æençã9
ä qoestão 'do meio'no qúal o vosso pensamento está
enilausurado. Perdernos a nossa Língaa para sernpre?
Devemos pensar e trabalhar para semprF nas línguas
da Europa ? Deverá ser imposta a escolha de tópicos
e âreas de investigação em moda, aceitáveis ou admis-
síveis, por urn oriirõ gmpo culturalmente dorninante?
Devemos medir a qualidade das nossas realÞações por
padrões que nos são estrangeiros? Quanto nos enga-
iramos a'nós próprios na-busca da aceitabilidadeT

I de tâøco de 1971

O Generdl Oløsegan Obasanio nø inarugtu'øção do <<Stand>> da Guiné-Bi,¡sau
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þensur ern outras formas
de øuøliar e definir o qile
h,á. de conilm entre ds as-
þiraçõu actøøis dot pouos
e 0s oøl'ores e f otnds
de exptesão tradícionais
betn conzo as rcløções en-
tre ilnla pedagogia enz

frøncø nr¿tação e a be-
rançø cultarø|, onde elø
deae assentør ørnø þarte
inþorta.nte dø st¿ si¿b¡is-
tênciø.

EDUCAç,4.O
E REALIDADES
CULTURAIS
ÁFruCANAS

O enrøizamento dd
Edøcaçã.o con2 base nas
realidad. es calturøi s africa-
n¿tt - e estd d.rgilmenta-
ção- pørece-me aá.lid,ø parø
tados ios poaos aqøi reuni-
dos þode constituir
ønø gørdntid essencial d.a
nodernização na Indeþen-
dência, ei destø foima,
ømø garantiø de ønz de-
senaolainzenîo assurnido
con conhecintento de cau-
stt e nuncd determinado
þeløs exigênciøt exterio-
res oø concebid.o segundo
nodelos inþortødos.

Sg este. festiaal q!9 d4,
' m¿is ilntø !ez. øo Mundo

Negno a opoitunidade de
Procedet tto bølønço de
amø aidø culturøl cujø in-
tensidaie consritîti' aln
dos føctos rnais cørøcterís-
ticos.da épocø, aon-
segrar elundar estes þro-
blemøs, terá. reJþonAido
aos ønseio¡ de todos os
que þensarn qile o futuro
do Møndo ùão dépende
soînenle da força d,os rnøis
fortes, m¿tJ tambénl do
saber, do senso humano e
do ørnor à uida dos ntã,i.ç

fracos.
Pertzitam-nte lembrar-

-uos aqui, à gaisa d.e ,con-
tribuição dos aossos deba-
te!t algunøs conclusões
tirødas das døøs Confe-
rânciøs Ministeriais orga-
nizada¡ þela UNESCO
em Áfricø durante'os dois

ønos þøssødos e que ylizern
dtrectantente resþetto a.o

temø do Cotóquib. A pri-
rneira, ø Canferência dos
Ministros Africdnos dø
Cultzrø reanidos em Accra
en 1975, sob a þresidên-
cia do Ministro OWUSU-
-FORDV¡OflH, reafir-
ntoil a ertreitõ ligação
enrre ø Cultøra e a"E7.t-
cação.

Os participantes c:.,¡:.;,:-.
derørørn þar!!:t; ;'i;';tt.ente
<<que é îli7c,¿t3 cieJinir os
sisiemãJ cte eCucação que
integren cs aølorcs øfri-
cønos de ciuilizøção, øsse-
gilrem o enrøizamento dø
løuentude na Calturø
Africønø e solicitem ø þar-
ticilagão øctiaa døs f,orças
sociais, nø þerþectiaø dø
e/ø9øeão pernzanente ; que
e nao nzenos î¿rgente øsse-
gr¿rur resolutørnente ø
pr,oyoção . døs línga.øs
ølrtcanas, nstram entos m-
substituíueis de,comuni-
caçã.o social, suþsy¡st e
aeícul'o¡ d, a s' heranças
cuhurais no qr/e possuen
d.9 ryais idêntico e Katdn-
tza da Jr/ø. na.tilreza ëss€tl-

Permitant-me, ,2o en-
tønûo, insistir ent. alguns
pontos: ø noção d.e id.en-
tid.ad.e culturøl f'oi aonsi-
deraiø co/.7r0 Ltl?z dos pon-
to,s mais imþortøntes do
progrdna ø méd.io prazo
d.ø UNESCO. Mas 0 ,'es-
peito dø identidade cul-
turøl não se impõe apenas
nos þlanos nøci,ondl e re-
gional, 'onde ela reforça o
esþírito de solid.ariedade
entre os pouos conz cul-
tilrds, øsþirações e urn
destino históriao conzans;
eld. tonza pr,oporçõet mais
aøstør quønd.o aþelø ø ao-
nønid.ade internøcional øo
reconbecimento dø igual-
dade, dentro d.os piincí-
pios dø d.ignid.ade e res-
peito por todø¡ øs cultu-
ras. As. relações d'o þode-
rio palítico ou de riquezø
e¡onórnicø cedem ø¡sim
lugør à igødldade de di-
rcitos entre todas as trø-
dições e todas øs formøsde expretsão culturais.
Assim, pouos toriundos de
canîinentes diaer¡os 0u de
áreds culturais diferentes
p.od enz, dentro do' espírito
de tolerâ.ncia recíproca,
aer ttiltilafttente enrique-
cidøs ¿rs suas aiuências.
A's trocøs enfte regiões e
nze|nzto entre C'ontinentes
adqujrem assim unt sigrzi-
fi,cado n'oao. Utt ,oî.ttro

þrojecto 4øe þode intere¡-
sar directamente os ao'sJos

traballtos é o d.a<<História

Anrad,ou Mahtar-M'Bow

modernas d.eaem aþrender
cont elas, se o desejarern,
reaonciliando-s e'coln ø sutt
id.entidad.e cultural, øssu-
mir ø plenitude do desti-
no do seu Poao>>. Conuént
sablinhar aqai qøe qøaL
qiler exþressão cøharal
que estabelece untra ci.isso-
ciøção enne élite e lluørsø
é, coln efeito, esîranbø

rys .þroføndos ualores de
Alnca.

DESCOLONTZAÇAO
DO ENS/NO

Reconzendand,o à
UNESCO e øos Estados
Mernbros de .4.fricø que
<<conjaguem ot seur esfor-
ços no sentid.o de enrøizør
ø Edøcação nøs rcølidad.es
nacionøis e fauorecer a
reorientøtçã.o d^os sistemøs
de educøção de forrnø a
qøe þosJa.m integrør os
ualores da .culturø e dø ci-
ailização øfricanas>>, ø
Conferênciø colocoa os
þroblenzøs dø Educação
namø døs suøs dinzensões
fundarnentais.

Os Mini'stro¡ da Ecluca-
ção reunidos etîz La¡¡os
ent' 1976 tinbam suí;linha-
do por surt aez, qile <es
sistemas de edacação dc,-
L,en2 se,' rcnoaaclos de fo;-
?na a qìte þossam cotre.t-
þoncier às realidad.es cul-
lurøis, sociais e eaonómi-
ctts do nt.eio africano.>>
Para Tø1, ø Coitferência
reconend,oø aos Estødos
Menzbros que <<leaassenz
a cøbo ø descolonizøção e
ø nacionølizdção de tod.os
os sisternøs e progrømøs
de enstno, føndamentan-
do.os essencialmente nøs
þreocupdções .þ.olíticat,
econon7rcdst socld.rtt cten-
tíficas e cuÌturøis dos nos-
sos þoaos; que þrcced.es-
sent de for*, efectir.,ø à

introdøção e øo d.esenøol-
ùim.ento do emprego døs
línguas nøcionøis conto
ueículo dø insøuçã.o nøs
escoløs e uniaer¡idødes...>>

Assirn se confirma a.

ideiø de ilnztt Ed.ucação
qøe .reconcilie ø Homem
conlrgo tzesmo e con? o
seu ø,rnbiente natural, in-
tegrødo nø surt. aornunid,ø-
de, perrnitindo-lhe ter
c'onsciência das .suøs res-
ponsabilidødes face ø es-
sø ntefira. aornunid.ad.e nu-
lnt aisão dinâ.rnica d.a¡
aoisas. Estø concepção dø
Educaçã.o, no sentid.o la.t,o
do ternto, que estabelece
ønza ligdçã,a indis¡olúael
entre tt consciênci¿t da
identidade cultural, o seî2-
tido d,os ualores étiaos e
das resþon¡abilid.ades do
indiuíduo e a. 'lonnação
profissional aclualizø anza
tradição africdnø funda-
nentøL. Nesta bøse, o en-
sino trønsforllta-se em ini-
ciaçã.o þlenø parø a aida,
detztro døs dimensões mo-
rais e esþirituais, eaonó-
//uca"s e soctttls,

Estø iniciação plena þø-
rø a uidø nã.o foi ,omadø
etn c,onsideraçã.o no:s''iiÍ-
ternas institzído¡ þelø co-
lonização, sislernas gerøl-
ntente conseraødo¡. Gom
efeito, o sisternø colonial
uisøtø objectiuos þørticu-
løres, que d.iferern natu-
rølnzente døqueles þreten-
did.os þelos pøíses qîle en-
tendem øssunzir plena-
ntenîe ¿, sut indeþendên-
ciø p,olíticø e cultural.

Ê-ne agrad,á.uel subli-
nbar que o tenza do Go-
lóquioeoprvgra.rnødo
Festiaø|, por nm lddo e,
por oiltr4o lado, os objecti-
a o ¡. e actiaidødes d.ø
UNESCO, conforme fo-
rúrn, definidos recente-

nzente nø sessão da Gon-
f erênciø Gerøl de Nai-
robi, øþresenløm aá.rias
ljybøs cornilns que., infe-
Itzrnente, Íerta rnilfio ftzo-

Gerøl da Áfricø>> leuad.o a
efelto .p1Ìa UNESCO,.e
cujos dois prim,eir,os uolu-
mes serão breuernenÍe pn
blicado:.

A rninltø fornøçã.o þes-
¡oøl neste ca.rnpo, aliacla

, à exþeriênciø adquirid.a

roso enîtntefø.r.

IDENTIDADE
CULTURAL
AFBICANA

sucessnanzente conto
naernbro do G,ouern'o do
rnea Píts e calno funcào-
n,ário internacionø|, con-
aencetd.nz-nïe que aonz o
enraizarrt:ento cultural e
con2 ø preocupação de
conseruar o¡ uølores her-
daàos, c'om espera.nça. î2o

futuro e colnøaontade
de oonstruir, baseadø nu-
flza consciênciø histórica
pr'of undamente aiuidø e
transnitid.a þelo sisterua
de Educação r' terernos colt-
seguido reunir a condição
essencial þdra a lndepen-
d.ência e o Desena,lalui-
n2ento. Ê, øssømindo, anteÍ
d.e mais, a sua þersonali-
d.ade ern toda ø aerdade
qî¿e Je t,ornø possíael ao
Homem estabelecer rela-
ções øøtêntict comt ø pró-
priø comunidade e com t
do¡ o'øtro¡. A História si-
tua-se, þois, na þrirneirø
linhø d.øs disciplinas de
I'ormÛç4o.

Trunsþondo øs børrei-
ras nacionøis e ,âtnicas,
estø Históriø Geral deue
recon¡truir ø aia pela qual
se føz a anid.ade cultural
e ntorøl de ,4,frica, deae
dar ama aisão d"o þa¡sado
døs socied.ødes e das cul-
turøs, das tradições e das
instituições, das ideias e

døs crençds. Concebiàa no
mais aasto qøadno inter-
nacional, os seus a.utores
são toddøia essenciølmetz-
te eruditos africanos ou
das Comunidades negras
dø diäsparø.

(Continua na pâg." )\

cialrnente poþulør; þroce-
der øo iwent,á.rio ¡i¡tem,á.-
tico dos pøtrimónios cul-
larais, norneaddnzen, e n.os
domíni,os histórico, lin-
guístico e artístic,o>>.

Exam'inando a inter-
dcção entre Cøl,iurø e Edu-
cøçã.o, os þarticiþanles à
conferência considerarain'''
tambérn que <<A Edacação
deoe assentar nos aal,ores
calrurais d.e cødø Paîs>> e
qile d. exþansã.o da iden-
tidaàe cultural aue distin-
qøe .cada pouo'não þode
ser garantida sem pôr enz
c¿ru;a. ots sistemds educøti-
aos /terdødos da época
colonial inadaþtados às
reølidddes e às necessida-
des dos países africanos,
desenraizad.,os e élites des-
ligadøs d.os meio¡ popula-
res africanos>>. T endo
c,onstøtddo qae, em ,4,|rL
cd, são ds lntttsal qtlc
constitøem os uerdadeiros
detentores dø Calturø"
concluíram qøe as élites
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IIAß CA LTA RAs AFRICAilAS
(Continuação da pâg." 1'¡

Atrøaés d.ela, um raio
de luz se lønçø simulta-
neamente sobre a própriø

'4fricø e ,os ,outroi aonti-
nentes, reølçando o con-
rributo dødo pela África
às,outrøs ciuiliLações,' pos-
sibilitønd,o os jàuens, o,s
estudanter. a c,omunidade
dos P,oaos'd.ø África e do
Mundo, Íer urna. aisão re-
nouødø do passad.o de
,4,frica que hoje ,í unani-
rna.nente consideradd o
berço da Humanidaàe, a
origen de unzø das þrirnei-
røs reuoluções tecnoló gicas
dd Humanid.ade-a reao-
Iução naolítica-e ,o berço
de uma døs Ciuilizøçíes
antigøs rnais brilbøntes.

Não insistirei na øcção
da UNESCO com aista a
føuorecer a trans.criçã'o
Zas linguøs øfricdnøs åin-
dø nã.o escritat, ø eløborø-
ção de instrument,os de
leitura e de ntateriøl pe-
dagógiao nøs língøøs ifri-
canrts, a recolhø das tra-
dições orais, os estudos
linguístic,ot, nonteada-
nzente n,o quddro.do pla-
n.o decenøl utsøndo ø pro-
moção dat linguas øfrica-
ntts 'otJ ø preseruøçã.o d,o
pøtrinónio cultørøL.

POR UÌIIA
INTEGRAÇAO
DOS ]VTEIOS
DE COIvIUNICAÇA)

Não queria terminar
esta exposição sem leuan-
ta.r urn ponto que nze þa-
rece deuer constituir o ful-
cro dos aorÍoj debøtes e

4/e diz resPeito øos meios
a.e .conzunzctçto e o ¡eu
pøþel na þreseruacão da
id.entidade cultural dos
þouos. A Conferênciø de
Accrø ¡ublinhou que ø rá.-
dio, o cinema, a teleaisão
não são sinzþles elemenûos
de aþoio téinico. neiltr:os e
inocentes, para a difusão

de conhecimentos e de in-
f,ormaçã.o. Os nanzeros.os
d..elegados particiþantes
dos debøtes' s'obre este
panto, nãa deixaranz de
rcølçar ø ømbiguidade
destes elemento¡ àè apoio
e o.î graaes riscos de alie-
nøçã.o cultural que eles
conrp.o-rtant. Com ef eito,
a rede de aornuniîaçãó
apresenta-se, øntes de
møis nada, øonto unz ele-
nzenr'o de þropagandø døs
culturas e m,od.e/os eitran-
geiros... Além disso, os
rteio¡ de comuniiação
c¿txtsøln am impacto du-
þlo: etlt extensão, uma
aez que atingen. a.s te-
giões rnais øføstadas. e
tqnbén em þrofundida-de, tend^o ern corztø to

efeito fascinøtzte da rádi,o
e do , ciyema, s,obretudo
eîn feØça.o øos poaos par-
trculaffiente sensíaei¡ ao¡
efeitos dø þaløarø e da
imagem; atingindo-os øté
dg þ,onro mais profundo
dø ,aonsciência, cøzcio-
ry(lo nao apenas øs
rferas, ryas g! go$tos, rts
ïorlnas de arda € os cor/2-
porta,ûzentos. O inpøcto
afecra øssirn o que de' rnais
íntimo existe ia identidø-
de culturø|. Enz tais aon-
diçõgs, . quølquer acção
prøttcødø pelas autorida-
des nøcionøis aorre o risco
de þroduzir znt ínfirno
efeito se os rneios de co-
nt,unicaçã.o nã.o estiuerem
integrødas na política cttl-
tural.

- j atltigd aoncepção que
Qelendia ¿t. especif idade
dos nzeios de conzunica-
çã,o, forø do contexto so-
cial ou da essência czltu-
rø1, considernad covrtr,o €x-
clusiuørnente þriorit,ários
os þroblernøs iigados aos
tzeios e à técnicø. A Con-
ferência de Accrd, nontea-
damente nds stttts aná.lises
enz comissão, ptnoclanzou
que não exi¡te p,olíticø
culturdl eficø2, þelo me-

nos eln .4frica, se não in-
tegrar uma þolítica de co-
ruunicação.

.Permitøm-tte, en âon-
clusão, men.cionør resurni-
mente o'rnais recente dos
pnojectos rcløtiaos à cul-
turø africøna, e que acøba
d.e ¡er ad.optado þelø Con-
lerênciø Geral. Pørece-
-nos oportuno referìtnzo-
-/to'J tt esse p4oiecto, pois
o ntetnlo se intcreae þle-
nønzente nø linbø do tema
enolbid,o. <<Ciailização
Negrø e Educaçã.o>>. i'ra-
td-.se de ant þrojecto inti-
tulødo <tE¡þecif icidade e
Dinâ.micø'døi CuÌturøs
Negro-Africønas>>. Visø,
anty /e nais, anølisar ø
essencîø.. bern aoîno as ca-
rdcterísticøs e significaào
øctuøl das Arte¡ em Áfri-
cd, þreseraar ø irla. inte-
gridade, nnø.nrer ¿, lua
criatiaid.øde. Deue þôr ern
eaidência os ual,ores espe-
cíficos e originøis, enire
o mundo negro-øfricøno e
os po-aos dø di,áspora, no-
meadønzente os þouos døs
Cøraíbøs, deue'ainda re-
forçør os estados e a
coop eração c ultural. send.o
sinzultaneørnente - 

aberto
ao di,álogo intercultural
qile corresponde ¿, ønua
døs priorid.ades þrinci-
Þqis let'inidq pela Confe-
úncia Gerøl em Nøiróbi.

Dizia eu nessa aliura na
Conferênciø Geral: <<Tal
com@ as ol,ttras grøndes
Àreøs Culturais dò' Mun-
do, ø Áfricø Nesrø serli.
chønada' a netltói desco-
brir e esludør as sz,tøs cal-
tilras, nos seus aalores in-
trint¡ecos e nas sua¡ relø-
ções com ds oîltras culÍu-
ras døs.outrds regiões aonz
lrs quaîs eúteae enz contac-
to àurdnte s,ácul,os.

Estes øsludos intercul-
tqrøis influenciarão gran-
dernente øs relacões bi¡-
tóricøs e øs tnocas cuhø-
rdis dø ,4fricø Nepra aont
o Atundó Àrøbe)' cotlz ¿t

América l^øtina e as Ca-
raíbas, e enfim corn o
Sgeste Asiiá.iico, øtrøaé¡
døs culturas do Oceano
indico>>. Este þrojecto de-
!€, igudlmente, estend.er-
-:e øor þøíses do Pøcífico.
Com efeito, foi-m,e dødo
dêscobrir, bå cercø de urn
ano, qudndo de umø ai¡i-
tø oficiøl à Noua-Gøiné-
-Papuá.sia, a mais de dez
mil qøiló.rnetros de zí.fri-
ca, -populøções negras se-
rnelbøntes ts de Áfricø,
conz culturøs sinilàres e
formøs de exþressão cul-
tural idênticøi as dø .4fri-
cø Negrø,

UIVIA ACÇAO COÌVIUIVI

Estes exenzþlos, aliados
às actiuidades dø UNES-
CO sfu saficientes pørø
conþroaør 0 quûnto estat
aão de encon-tro øos ob-
jectiuos a que aos dedicøs-
tes. Qøe se trateîn de unit.
a afirnøção dø identida-
de cultural, em ,tødo o que
ela tem d.á.møis ttpçt?¡t
c'o, A.os nzøis uasûo¡ di,â'lo-
gos interculturøis. que te
trate de ligar øi Ártes à
aidø do Pòao. ø øøtentici-
dade à. coníunicøção, a
criatiaidade inteleinál à
trøn¡rnissão pela Educa-
Ção, 's¡ møi¡ alto¡ aalores
tradicionøis aos métod.tos e
técnicøs de desenaolai-
menûo nzais aaønçadost eJ-
tanzos, oerdad.eirømente,
engøjados ntt ntesrna øc-
Çfu, gøiadø þelos m;es-

ryos princíþios, orientø-
dtos þøra as flZeJlthotr ob-
jectiaos. Alegro-me enz
aer qîle .t aotst reflexão
e ø aossão øcção, þelø sua
naîørezø e pelos seøs ide-
ai s, .e $ão indis so I ua elm en-
te ønidøs às dø UNESCO
e estoa conaencido que
estã" identidaàe nos þer-
rnitir,á øl cançar pûo grøsios
nâ.pid,os nø uia que øssint
se nos abre.
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JuYontud e
Nós...
Somos a juventude
Da Guiné e Cabo Verde
Somos o sol que raia
Em todas as madrugadas revolucionârjas
E a lt:ø que iiumina
Todas as noites esquecidas
Da vida de um povo
Do¡mindo no seu catre de miséri¿ e escravidão.
Somos a violência anti-colonialista
Paúda, do contacto secular
Com o chicote cavalo-marinho
E da gravidez das noss¿s mãos
Violentadas pela palmatôúa
Nas noites em que lutámos
Para matæ a fome.
Nós somos
E seremos os voluntários para a morte
Em todas as manhãs

Em que reine o espedro colonial
Seremos os voluntá¡ios
Enquanto uma criança

Chorar de fome...
Mas, seremos também
Os voluntários para um futuro
De paz e Libe¡dade.

AGNELO KEGALLA(In <r&Iantenhøs þøra queru luta>>)
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(Continøaçã^o da þá'g." 2)

que recolheu uma cer.ta

t¡nanimidade foi em torno
da atilização das línguas
nacionais. Estamos todos
de acordo ern sublinhar a
necessidade de rerralorizar
as línguas nacioarais, veí-
culos e depositários dos

nossos valores cultu¡ais
mais profundos, Mas sa'
bemos também que a

Árfuica se caracteriza es-

sencialmente por uma si-
æação de plurilinguisrr¡o.
Sobre esta questão reco-
mendou-se que os vários

crioulos falados em Áfri-
ca, nas ,tntilhas, Guiana
e ern tefras do Índico fos-
sem reconhecidos como

línguas de cultura e utili-
zados nos programas de

educação e de ùf.abetiza-

ção.
Para lâ da adopção e

da fixação das linguas no
plano nacional e regional,
urge revaloúzar vrna ltn-
grLa africana de grande
comunicação ao nívél con-
tinental que deve ser in-
troduzida nos liceus, nas

universidades. Pa¡a mui-

tos participantes, a escolha
de tal idioma deve recair
na Kiswahili, língn ofi-
cial da República ðaTan-
zània, f.alada em toda a
afúca Oriental.

Paralelamente ao coló-
guio, realizatatrt-se tam-
bém algumas conferên-

cias públicas, pronunciadas
por vários intelectuais,
sobre algumas questões

importantes telativas à

cultura afuicana. O direc-
tor-geral da UNESCO,
.A.madou Mahtar MlBow,
que é um eminente histo-
riador, tratoÈ l4rlgarnente

da cóntribuÇão.da UNES- ,

CO ,para o conhecimento
das culturas negro-africa-
nas.

Um outro historiador,
responsável pela redacção
da história geral da "Lfri-
ca, Joseph-Ki Zerbo falou
de cultura, educação e de-
senvolvimento. Concebeu
a História como uma luz
que recompõe o discurso
antigo e afirmou que um
povo gue jâ não se lembra
(sem mernóúa'¡ é um po-
vo gue se fossiliza. Abor-
dando o tema da tradição
em relação com a mode¡-
nidade, considerou o mo-
derno como o racianal
posto ao serviço do pro-
gresso integral, numa da-
da sociedade.

Em seu entender, a
.Ãfuica" deve forjar o seu
próprio modelo cultural,
como síntese entre o ûa-
dicionaleomoderno.Ea
este respeito, Joseph-Ki
Zerbo referiu-se ao exem-
plo do PrtIGC, criador do
anti-ristenza que' permitiu
o triunfo da luta de liber-
tação nacional.

Por sua vez, o conheci-
do dramaturgo nigeriano
T7'ole Soyinka falando so-

bre o intelectuai na socie-

ðade af.ricarta, deu parti-
cular relevo à adopção de

uma língua comum de co-

municação intercontiqen-
tal, o Kiswaþili,

Enfim, o professor
Théophile Obenga, actual
Ministro dos Ne.gócios
Estrangeiros da República
Popular do Congo abor-
dou na sua conferência um
problema mais especializa-
do-oestudoconpara-
tivo entre a língua egíp-
cia e as línguas neg'r:o-
a.fricanøs. Começou por
afirmar que a intervenção
da lingua egípcia (f.anô-
nica e copta) no esrudo e
na classificação das lín-
guas af¡icanas adquire a

mesma dimensão do que
o sânscrito nas línguas eu-
foperas.

Estabelecendo a compa-
ração entre o negro-aÍúca-
no (termo genérico que en-
globa as línquas autócto-
nas faladas ao sul do Sä-

hara) e o egípcio, chegou
à conclusão da existência
de dm antepassado co-
mum: o negro-egípcio.
Para ilustrar essa cornpa-
nfio, tomou como para-
digma (modelo) as lín-
guas do grupo banto (em
particular do Congo, ,tn-
gola, Zahe) e analisou as

concordâncias de ordem
morfológica que atestam

o parentesco ent¡e a lín-
g:ra egîpaa e os idiomas
africanos modernos.

,tliás, esta investi gação
levada a cabo por Theó-
phile Obenga inscreve-se
na linha dos trabalhos
efectuados por Cheikh
Anta Diop, autor do cé-
lebre livro ((N,{.TIONS
NEGRES ET CULTURE>
que provou, do ponto
de vista antropológico e
linguístico, a origem ne-
gra do antigo Egipto e
os intercâmbios ¡ealizados
durante tnilénicos entre o
vale do Nilo e a ¡rfúca,
ao sul do Sahara

ri

fi
il

Belø sob to insøho África
grund.e nø tua aJta carwciência...

(Aimé Césaire)

Mas quanto 
^o coló- particular relevo à esta-

quio propriamente dito, wryi^ biiagô e nalú.

os leiiores poderão f.azer 
^^ 

o,l?1t9-stand foi aber-
.r . , . ;- to simbolicamente no dianma lcela oa rtqueza dos 20 deJaneiro,par¿honrar

temas através 'ðo Pnogra- u 
^ÅOrl^ äð fu"d;ãõ;

rnø d.e Itgos. da nacionalidade, c6nata-
p. - Qual foi a parti- $i a$tat, CabtaI e r9ç:-

cipafio dã cuiné-Iiissau li^,1?:,1'Bliì',1 I1'l?
no Éestival de Lagos ? å't 'ö'fåfftd'låå''uå'üìi;

R. Como sabem, da maug:urzção oficial das

constituimos uma delega- exposições. d nosfa pre-

ção, ao nível da Guinã . ::î!1^Tais dinâmica mâ'

cabo verde - 
ätiå'i;i,.i?J*åoil

Embora modesta, em vãùas comissões. Coube-
número, ela integrou -nos parlicipar no. grupo

,u^uruá^, tigados aos 1t-^l"l4lq. que abordou
r ..,__,;:- o tema da lingta e litera-varios sectores de actrvroa- fi;ira africanas.'Â comuni-

de cultural num e noutro cação que 
"pi.rã"tãi ".i-país: artes da cena, pin- soù sobie a'þoesia africa-

tura, artesanato, cinema, na de combale. Trata-se
literatura e investþção de urna análise do ponto
científica. de vista sócio-histórico e

Infelizmente, não nos estético' Pa:a Iâ do carâc'

foi possível apresentar em ter permznente da ctiatt-

Lagos nenhum dos nossos vidade poética na civlliza'
gnrpos aftísticos (ballet ção..afÅcana' ao nivel da

õu ðonjunto instrumèntal). oralidade, ficou demons-

-^-a^ trada a íntima relação en-Lrfganrzamos- Dorem.
uma éxposição'da estatuá- :re a 

.P'oesxø' 
e o processo

, úa traåicioåol e moderna histó¡ico de resistência
da Guiné-Bissau, dando popular.

Alguns ntembroç d.a rìelegação da Gniné-Cabo Verde
þreþørando o <QJtønd.>>.

Durdnte o Festiual, o público aþreciou a exþotição
tradici,onal e moderna do nosso potno: nalil, bijdgó,
papel, felupe e manjøco.

No próximo suplemento cultural :

O prograrna de LaEos

A poesia africana de combate

i!

i
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CUBANAS E A5 MULHERES DE BISSAU

de Bis¡au:
O I.ADO ITO HOüEil GOIEO COüPATAEIAA
c0t0 üil EELo BnItQttEIto,.

Hoje, quem vai a
diz que os cubanos
bem, têm tudo o

base de sacrifícios, de

Mais ¿dl¿¡¡te, Carmern
Pe¡ei¡a ¡efere-se à ajuda
dada pelo Governo cuba-
no ao nosso Partido, prin-
cipalmente no domínio da
saúde, com a vinda de
médicos q¡baûos que des-
de o ano de 1,966 orienta-
ram os nosso primeiros
hospitais criados nas zo-
nas libertadas, quando os

postos sanitários então
existentes e que prestavam
a mínima assistência ne-
cessária aos nossos com-
batentes e às populações
já, nio eram suficientes.
Devido aa carâcter de que
a luta atmada se reveste,
muitas vezes, em. ataques
de grande envergadura,
era preciso irem médicos

para assegurar a vida de
grande número dos nossos
combatentes. Foram os
médicos cubanos que de-
ram a. iua contribuição
nesse sentido, acompa-
nhando os nossos comba-
tentes nas sua missão, on-
de muitos deles cairam ao
lado dos nosos soldados,
derramando o seu sangue

na solo sagrado, junta-
mente corn os nossos ir-
mãos.

<<Portanto, camaradas,
nunca podønos esquecer
isso, pòrque muitas'mãês
cubanas choraram o san-
gue de seus filhos derra-
mado na nossa terr¿D>.

Falou no grande núme-
ro de quadroe que ¡e for-

maram naquele pals ami-

ßf, e que hoje exercem as

suas actividades em vários
ramos, desde enfermeiras,
parteiras, radistas atê ct-
neastas. Apontou o gran-
de núrne¡o de alunos que
ali ss encontranr a f.azet
os seus estudos, crianças
que vão para lâ desde os

três anos de idade porque
os pais morreram durante
os bombardeamçritos e o
Partido não ti¡ha lugar
onde as deixar. Então,
aquele Gove¡no amþ
ofereceu-se para nos aju-
dar nesse sentido, e hoie
encontr¿m-se já mais de
duzentos crianças, a se

forrnar para mais tarde
volta¡em bons homens,
militantes sérios do nosso
Partido e grandes," defen-
sores da Revolução.

<<Isso é r¡ma glande
ajuda porque aquelas
crianças que ali temos a
se formar é que irão ser
bons quadros'dentro da
nossa teffa, pMù se¡virern
os interesses do nosso po-
vo)>.

Explica a situação m
que o Partido encontrou
Bissau, no carnpo da saú-
de, com apenas cinco mé-
dicos fo¡mados enn diver-,
sos países do estrânßeiros.
Esses médicos não conse-
guiram satisfazer nem a
população de Bissau
quafito mais a do ¡esto do
país. Logo o Pa¡tido rece-
beu grupos de médicos de
paíFs amigos, eatre eles,
murtos mÉdrcos cubanoi
que deram muita ass¡,stên-
cia e salvaran a vida a
muitas populações. Falou
do atûaso no atendimento
das pesoas, eo ctpec¡¿l
nos casos que fequerftun
p¡e5venções cirurgicas.
Muitas pessoas dnhän já
operação marcada havia
três anos sern a poderem
taze,r, situação essa que os
medrcos cubanos resolve_
ram dentro de r¡m ano d¿
sua esta.li¿ no paíq

Elas estão aqui palr.
cont¿rctaf com as câÍÂarã-
das e para se poderem co-
nhecer, e para constatar_
mos aqq-el1 verdade que
sempre dizíamos às cama-
?das sobre o esforço que
deve¡nos tazer porque ho-
¡e elas têm uma Federa-
ção glande, onde a maior
parte do¡ mlheru¡ cdo
a du a sua contribuição
para t sua teÍra. Portan-
to, é mar5 uma força que
temos entre nós, parø vi-
lem tal¿u com as caÍnafja_
das e explicar qual é o
nosso papel, como mulhe-
res, dentro de uma socie-
dado.

duro, para con-
formar aqueles

daqueles que hoje, fi-
¡icamente não estã.o
connosco, þorqae ui-
rem ent cadø reøliza-
ção da Reaolução, no
t:osûo de cad.ø oper,í.-
rio, de caàø cømponês
e de ca.da estudønte,

løtds, senzþre eJteae
presente a mulber, es-
creuendo þáginas he-
róica¡ no .combøte pe-
la ind,epend.ência. ln-
Te*roil øs filei'ras do
Exército Rebelde, que
reuniø no seu ¡eio ho-
nzens e mølheres, ope-
r,á.rios. estudøntes e

camponeses, o nzelb,or
d,o tuo$o þoao. Lttøn-
do conlru'o si,stema d,e

eæþloração, pelø uer-
d ad. e iru inde P end ê nciø.
Ali, a nzulher foi com-
batente, enfermeirø e

akente de ligação. Na
luta cløndestinø nas
eidades. foi þørticiþøn-
te øctïaø nøs greaes,
nøs manifestações ; oo'
locou bonb*t na. ret*-
guørd.ø do inimigo, to-
moa þørte nrt aõngilør'-
da d,o þouo.

Em 1959 h"iunfø a
etaþø inssurrecionøl
dø'nassø Reuoløção, e

a nøllter conlinua.
exemplørmente n a
construça.o dø noutt
socied.al.e, de amø so-
æedade nøis iusta.
Qøønd.o do triunfo dø
Rewlução baaiø møis
de um m¡lhao de anal-
fabet'os, qøøse un mi-
lþã.o d.e d.eserttþrega-
dos e sub-emPregad,os,
nas regiões urbanas
não bauiø esoolø¡ nem
hosþittøis; nas regiões
r.ørais eram inexisten-
tes.

A o s impetialistas
inlerøssøaa ltzanter o
poao sabnzetido î2t
ignorâ.ncid þøra o þo-
der exþÀorør rnelhor,
pørø þoder continaør
ø engan,á-lo com ttntrtt
mentirø de ciuilização
e de desenaoÌuimento,
qr¿e s,ornen'te contri-
buiu børa ailfltentar o
desen'aoluinzento das
þotên,ciøs ìwperialis-
t,ãs, Qaem exþlotaua
as nosit s tiquezas?
quern exþlorøaa o nos-
so trabølbo? A quem
enúqøeciø? Será. . qøe

foram reuefiid'os þara
o þo't)o enz escoløs e

hotspitais? Não. Para

terminør com tud'o is-
so erút necessária uma
þrofund.a nudançø na
estflitilrø þ,olílicø, eco-
nómicøesociøl.Eisso
só pode fazê-lo ømø
Reuolução Soctølistø e
dentro dø reuolação a
þarticiþøção dø malþer

'4 decisiaø.
Por inicia,tiaø d.o

Conandante-Chefe Fi-
del Cøstro, ø 2J de
Asost'o' de 1960 nas-
cáit a, Federução de
Mullteres Cabanøs,
catn o obiectiao de in-
corþorør'ø nzllter nø
uid.ø económicø, Polí-
tica e sociøl dø noua
sociedøde. Pørø isso erø
necessá,rio, em Primei-
ro lugør, con¡ciencia-
lizar ø mulher dos seus
àirøtos e deuere¡. A
nossø exþeriên'ciø en-
sina-nas qøe qøando
unt. þøí s sub-d'es enaol-
uido como o nosso le
libertaeiniciøaaons-
rrøção do sociølismo,
é necess,l.rio ilruø or{rr-
ni'zøção de massa fe-
mininø, þosto que a
mulber tem qile en-
fren,tør cottz inúmera¡
tøreføs no seio do þro-
cesso rcuolucion,á.ri o.

4s CrM.nçAJ AaO d eJ6O-
lø., h,á. b'ospitais. safi-
c'ÙentëJ, n^øs ntilfio nos

faltø todaaiø føzer.- 
Estø é tl,rnø etaþø di-

fícil, þois ao mesm,o
ternþo que há. qile re-
forçør ø uigilânciø con-
tra os ininigos exler-
uss, lsá. qøe trabølhør
¿rdøamente þard sil-
-þrinzir as seàueløs de
'møis de 500' øn'os de
àominøção oo'loniaJ. Ê'

necessá'rio que as mil-
lheres lutem incønsa'
uelrnente Pela saþerø-
ção cultarøl e Meoló-
þicø, pois isto Permi-
tir-lhe-,á ocøþar den-
tro da sociedade o lu-
gar que lhes coffes-

þonde.

cubanøs às mulberes de
Angolø e Moçambi-
4ilè, que pørticipam,
unidøs a,o ter¿ þoaa, na.

reconstruçã.o nøcional.

Queridøs cdnzørødas

Nos poøcos diøs que

,eû2os contpartilhød.o
coûî este þoua lenzos
constøtadto t þartici-
þação øctiuø dø¡ suas

mølberes em todas ds
tørefas e por isso es-
tanzoi segilra.s qile as
mulheres døs Reþúbli-
cøs indeþenden,Íes da
Guiné-Bis¡øu e Cabo
Vede serão caþazet de
aontribuir conz 0 Jeu
esforço decisiuo þdrd^ dreconstrøção dos
seas países e þù à al-
tflrd. qøe o Partido e o
Estado esþerøm de aós.
Desejamo-asts \lnuitot
êxtttos no wosla ttø-
bølbo e reiteramas uma
aez mais ,a nosna soli-
dariedade militante e
internacionølistø. o
nos'so øþoio na ,árdua
lutø þelø elini,nacão
dds seqøeløs d.e cinco
sëcølos de colonizøção.
Pørø Terminør, quería-
rnos reþetir øs pølaarø
do Apóstol,o dd no¡sø
independênciø, losé
ùIkrti, qaøndo d.iz: <<A

ntulher uiaer,á do lad.o
ào homen cotr?o cot/2-
heirø e tfu øos seus

þés aon o ilm belo
brinquedo.

Viua ø øntizad.e en-
tre rrs mølhercs

' dø Gøiné-Bissøu

- Cabo Verde e

Cabø!

A not¡ø luta arma-
da þøra ø independên-
cia conzeça em 1868,
no Bayano. Ali, Cør-
Ào¡ Mønuel de Céspe-
/ss, cla-ndo à liberda-
de aos Jeus escrauos,
iniciou ,o corrzbøte por
uma Cuba Liure>>. O
grito de <<Cuba Liare>>
aniu todo o nosso þo-
uo contra ,o coloniza-
dor. Nas noss6 Xiler-
ras particiþarum os fi-
lhos dos africanos que
,o desuntano regime de
er.crãaatØa c,onaerîeîJ
ent øJcrt uos. Møs o es-
pírito de liberdade ar-
dia neles forte, pode-
ï'OSO e CO/72 O Seît Srtn-
gue øTudaram a liber-
tar o solo onde ô'ltega-
røt/2 COntO eJCYøu\OS,

aonuertendto¿o enï sua
Påtríø.

Em todas ds nossa.Í

Á.NTECEDENIE.'
DA LUTA

lå'

CAMARADAS SO¿I-
DAKIEDADE
/¡.ITERNICIONA.
LISTA

PARTICIPAÇÅO
DAS IvIULHEKES

Hoye ø nossd' orgø-
nização tem L7 ønos.,
nosnt s mulhere¡ þørn-
ciþøra4n e þørîìcipan
e77t toda¡ øs tarefas.
Não nos sentanos a
esþerø qile nu Co?li-
trilam círculos, neln
escolas þøra enîã.o nas
incorþ'orarmos. N ó ¡
incorþorant'o-mos e foi
cont essa. particiþøçã.o
qile re øon¡truírøn¡
círcul'os e escolas. Hal
je no nosso þøís não
h,í. ønølfabetõs, toda¡

Ern África do Sul,
Namíbia e Zimbøbwe,
o set¿ bouo suns tw-
lberes iøtom þelø sobe-
rønia e integrtdade ter-
ritoriø|. Did d dia, os

þonor dø Africa Aus-
tral são ma,ssørødo,J,
I orlt /4rd¿ o s, þr e t end en-
do com isso freør ø saø
luta þela libertaçã.o nø-
cional. Segue þørø o

þ00o søla.fricøn'o 'o

aþoio das nulberes 'cu-
b:anøs nesta lutø contrø
o imperiølistno, o co-
I oniølisno, o neo.-colo-
niølisrno e o aþharteid.
Vøi ø nossa nzentøgem
r ea ol uci,onrí.riø ao þ ou o

þalestiniano às mulbe-
res þalestinianøs quqe
cornbatem d.urøntenre
a ocupaçã.o sianista e

løam þelø recuperaçã'o
tørn pela recuþeração
dos seus territórios e øo
reconbe.citnenTa dos
seus legítinos direitos
naciondis. Vøi øinda d
søadafão frøtemtal e
solid,á.tto døi mølheres

Viaø o PAIGC!

Viad o Pørtido Co-
mønista de Caba!

P,á.triø,ou morte aen-
ceremos!

Ioça-Fotra, l, de l'lcrçc do lü71 - Pû.g. 5
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0¡ [eões
da "14ça

olÍmina

Forte oara lutar e vencer
todas äs fraquezas, infil-
traçþes e ganhar todas as

batalhas que tem de en-
frentar. Àssim, as leis
deverão ser iumPridas,
portfue muita. gente -Pen-ia {ue as leis são feitas
pata não sereln cumpri-
das.

Devemos ser rna"is exi-
gentes, combater o libera-
äsmo, a tolerância dos
efros porgt}e penso .que
chegou a hora da radica'
Iizaçio da luta contra os

erros.
EsÞeramos que vocés,

canaradas soldados, da-
rão uma contribuição va-
lida e importante nessa

Iuta contra os erros e Pe-
l¿ oreservação ða linha
política do- nosso Partido
e rcalizaçio do san P'ro-
grarna, q-ue es¡á de acor-
do com as asptraçoes mals
profundas do nosso Povo
e do povo af.nærro.

I
üos

O SPorting de Bissau

derrotou o Cedar United

oor 1-0. num iogo de fu-
iebol reâlizado em Bissau,
na noite de domingo no
Estádio Lino Coreia. Es-

i. .ttcootto intersarional
contava p¿ua a segunda
mão das' eliminatórias da

<<Taca de .A.frica dos Ven-
cedores das Taças>>. No
jogo da Prim-ei-ra. mão,
realizado - er-n -rylorirovra'
as duas equiPas tinham
emoatado a'urira bola. O
Cedar United fica assim
eliminado ða Taça e o
Sporting Pa$sa P¿Lra a se-

donda èiiminatória. O seu

oróximo adversário será

b uencedor da eli-
minatória entre uma equi-
oa dos Camarões e urna
.q"ip" da RePúbtica Cen-
tro African¿.

É a primeira vez que
uma *i"Pu da G. uiræ-
-Biss¿E P¿ssa nrù Pflmera
eliminatö¡ia Par,a a Taça
de A.frica. E esta grande
DÍoezt coube rcútzâ'la ao
boortins de Biss¿u. O seu

"äversâIio 
fiberiano foi li-

iËit-"*äi.---sof etiot ein
iêcnica individual. Mas a'
deterrnin*ção de venc€r
foi o exernPlo que os

leões da caPii¿1 souberarn
dar orovando com isso o
iaboi da vitória. Tanto na

Libé¡ia como aqui ern ca-

sa, a equþ guineense þ
eóu bfu. Ein arnbor os

iogos, os seus atacanÈes

oerderam muitas oPortu-
nidud,ls de golo. Uma das
quais foi o PenaltY gue o
èaoitão leonino, Arrnan'
do, perdea neste jogo.

CABO VERDE

Pedro Plres aos novo¡ elemrentos das FARP

dos adeotos mais directos Yanci, gue- sem dificulda-
äã-*"iõ" ¿^ cas;- osü€ri- des defendeu" Estava--as-

ää-åäö *itou¿ottt. sim perdida a melhor

Urn cornetei¡o <r",Jocoi oportrinidaae de -golo'
fä""-,i"i"; q,tg "ã"--õ; 

C'ontudo, os leões não de-

;ä;t;-;*--iá*:tæ mo' sa$imarãm' o des¿fio

ä.irto; dc-afltçio que a prolongou-se muito emo-

*;i* àa casí teve q*e cionantu e a primeira' W'
"tiftät 

tut. Os seus adep- te terrninou com o malca'

iär-. îïrtuti* ;- getäL, dor. em branco' Anota-se

Ëut- J Ï;;ç; u io'!.i aqui que nos .primeiros 
45

antes do fim d-o iogo. Não minutos' o Sportng 
-rez*"b;tt- apoiâr" conse- melhores iogadas de con-

àuentemente' o sporting. junto, enquanto, que os ,q-' É de salientar que hou- gadores-de Ledar unlteq'
u.-*"iió dinami'smo no 'fossuindo 

--qlltqt 9*Pe-
iono- -ut Þouco domínio riência individual, desta-

ité'Uotu. ,t¡irbas as equipas cararn-se neste aspecto'"

lancavam-se precipitada- O único golo do desarro

,T.ilä;;o.diu-io goto surgiu. aos- t min"tos da

ä"î'ãaã t*sia. A ã.jÏ."- segúnda parte' Foi o..golo

;i; ä;; i;ii;ä"; evitava dà' vitória para o spor-

;'.d;-;ätto " uptã"i- ting. Pinhei e Rodolfo
macão de qualquer ata- lançaram-se num surPre-

;r.' adversâriq.' Conse- endente co.ntra-ataque'

q"g"ciu disso: a bola qua- batendo a. deterisrva da

l. q"ãìftparava no meio equipa. visitante' tr)um re-

campo. mäté forte, a bola Partiu
Äos oito minutos da de encontro rlo Po$e es'

orimeira Þarte' os atacaî' guerdo dt baløt advef,sa-

ies leonirios lançaram-se tia, -mas. o e)rtlren'þ-es.

nurn contra-utuq.r.--idêtt- 9]t"td9 dos treões,, Fodé'

,Ë;, iáã;"t* d" grande ie vinna a eÍrtra,Ê de rom-

Iä"-'¿l.dip; l:Gr¡^ou, þante. na Pequena iræ 
.e

"* defesi iontrário ern introduziu oportunamente

írltimo recurso, meteu a o esférico nas rnalf¡as'

mäã ¡olã.-õ'¿iutiiol rr- Depois, oportunidades de

ri""t"* loqo a matcação .golt) sucederam-s! 
^paraä;;"i*: Mãuido de'sa 'ámbos os lados' I SP.tr-

pt.itipit"çâo. inicial e de ting passou um mau Þo-

um nervoslsrno visível, cado,' iát,nos 20 minutos

Ãrm*¿o faz umas ftexõei finais" Mas, o guardião

e DreDara-s e ÞaÍa cobrar Borja estava tnsPtrado

ã ã"tåÃo -¿"i-o. nessa noite e resolveu a" ö".ioi,å. i.o"ino, ¡t- parte mais difíciJ' Ptpolt
*ã¿"-'futãntìçu, part-u äe ,tttta luta renhida ' os

pùrz, a bola, sern ieito, .e ' 20 minutos exPraram-se"

atirou-a Þara a zona'de Os jogadores do Sporting
;;cd ão'g""td"-redes do festáiàiam a ousada vitória
¿;ã -Uf;ited, Emanuel com-grandes abraços'

aos Consrmidores -
t h).

RADIC
lEßçÃ-fEmß - Pttucrro rertode rþ oÉ

5h. 55min. -' Àberturo dcr Eltaçöo;
O tr. - Conç'õer dcr ¡t¡c torrc¡

ã r,. rO.itn - P¡ogÉcmo co Mc¡rrcc¡nho

ii:"--"'--Hl,tm*#-'r,-H,0",
t h. - Fccho do Ertcçåo'

Sogru¡do Pcrfodo¡
ll b. 55 Ein. - Àbcrto¡cr
iã h. 

-- 
- Ccrçóer rn Ndú

iã rr. ZO -to" - Srlccçåo mu¡iod
13 h. '- Múgicc crioul'c
iã i. rs Dt:o .- Noticiôio/Portugulr -r $ioulo
jã ú. ¡-0 -rn, - .A,mflccn cc¡brd - o Ìlonrn ' 

d ¡uo
Ob¡o (crioulol

fcre¡ùo Frfodo d¡ ¡dr&o¡

l;l. tt min' - lffir1"rt*."su6¡ c¡ior¡le ' thg'*'
18 b. {5 nlr¡. - .f,gcndc de dic
18 h. - À,n6¡ o nô Soúdi
19 h - Dvcrgtr¡cit¡
ió b" - Noticiôio/Ponr¡gru0¡ r Crioulc
ñ n, S0 ul¡¡, - Þovcnçõo Rodovi&ic¡ (Portu$¡ft)
ãl h' - TrnPor Novor

QUÃRTÃ-FE¡BÃ - Prluoiro Pc¡lodo do oinåo¡
5 h. 55 nin. -.Abertura dc Eetqçôo; I

6 h. - Mrlsica Pula;
6 h. 30 min. - ConJuntos;
t b, - fotidaloZrcrtr¡guts c Criolo;

' 
-Àctuolidodeg 

Sonorcs;
I h. - trnterruP@e de Enis¡õq

9¡gr¡¿c Fr,od' ö o¡¡¡ro
ll h. 56min. -Rec¡bc¡tr¡¡c 

do Estcrgõo¡

lz]n. - Mhsicc de Cc¡bo Verdq
12 h. 30 min. - Selecçóo Musico!
13 h, - Amllcc Coôrcl - O Høco o c¡

-Srro Obrc¡;
13 b" 15 Elû - NotiereloÆort¡gt¡ô¡ o Crlolo¡
t3 h. 45 min. - Protesto;
11 h. 45 mi;a. - Ãlguna MinutoE C/
l5 h. - Intem¡Pçõo dc E¡o!¡úo.

Ì¡coiro Pcrþdo dc s¡r¡rÉo
16 h. 55 min. - Rec¡bem¡rcr dcr EatogËo¡

it i -- 
-ltoticfódoÆorn¡gr¡6¡/criolo 

c Ungnrcr¡
Músic<¡ de Luta;

l8 h. 45 nin' - Àgendo do Dic¡ '

lgh. -2 CurPo-'. Un Corço4 -.
ãó 

-Ë 
- NoticiiitioÆortugr¡6¡ c C¡iotot

20 h. 30 min: - tntervalo Musicsl;
23 h. - TemPos li[ovø;
zl'b, -Enccnqento dc Estoçóor

CINEMA
HOTE E AMANHÃ - Às 20 horas e 45 min.--ó'til-"r 

O PARûISO DAS DAM¿I$ -,m/18
anos.

HOTE - Às 18 horas e 30 min., o filme: AO.. 
T'NNCBINO DIA CHEGA O CORVO -
.m/L  anos.

SPORT¡IVG DE BISSAU,
1 CED;AR UNITED, O

Antes de se iniciar o en-
contro, as duas eSPiPas'
i¡¡ntamente cofÐ a de ar-
Litrusero da RePirblica da

Guirié. pertileruri frente
à tribrinä de honra. Foram
cumÞrimentadas Pelo ca-
ma¡àda Francisco Mendes,
Comissário PrinciPal do
Conselho dos Comissários
de Estado acomPanhado'
do camarada Avito José
da Silva- presidente da
Federacão 

'Nacional de
Futeboi e dos dirigentes
das duas equiPas.

Constituição da equiPa
do Spo¡tinÃ: Borja; Ar-
mand'o (can), Mama, Sa-

bino e Mário,{níbal; Ân-
tónio Jorqe. Domingos e

Quessangüel rodc, Rodol-
fò e Pinhel.

Suolentes utilizados.
Terêäcio e Lalâ.

Equipa de Cedar Uni-
ted:'Eriranuel Yanci; Ro-
bert ïØavee. Francis Ke'
nedy, Gäyflor TarPeh e

Gedaee Sherman; George
Tayldi, Âugusts Monu e

Toíeph Coker; 'Winston

þ" è f I ".t, 
P,¡s¡i¡ique

Sneah e \üilfred I-ardner.
Suplentes utilizados:

Juliui KenedY e losiah
Nimelv.

Equípa de arbitragem:
Hamet' Diasnei Conté
Mohamed ¡¿i¡ine e N'fa-
nara Carnara II.

O ioso iniciou-se com

o toqoé'de saída Perteî-
cente ao SPorting. O Es'
tádio Lino 

-Correia, 
¡elati-

\¡amente cheio, estarra num
clima de festa. Alguns

HOTE: <<HIGIENE>> - Rua Ântónio N'Bana

-l Telefone 2)20.
AMAÑHÃ.,- ã1ylOonn¡l¿>> - Rua 12 de Se-

tembro -: Telefone 2702.

FARMACIA

TELEFONES

Telefone 24lt;
Brisada da Âssistência

t'elefone 24L4 (7 àL

H¡¡¡ltd .3þão llc¡dæ, - llf!,/i&fl,
¡od¡e¡¡l - Ø.

ffi'U;-ffi;p;m¡'m
c¡läå- ä-iJ¿åõ ¿. Bc;io' - s!t/'
CO MP ANHT A DE ELECT NCIDADE

E AGUÂS
GÃ;;. üDirector e Serviços Admi¡isrrativos

I

(Continzaçãa Pøg, 3)

que uiunfemos no rnundo
e entre todos os Povos se

ãstabelecarn relaiões de

igualdaáe e- de fraterni-
dade.

DEWEMOS SER
IVTAIS EXIGENTES

Os inimlgos ¡ão nos
oerdoam e àão tr¿ba[harn
tor nós e. cornû disse

høtc"r Câbr'al, rño ê

com palavras feias nem
com inzultos que se liqui-
da otr çLre se corn'bate a

domirraçäo olonial e im-
perialista.Ecomaaq:ao
'àiâria ao semiço do Povo
e da P{trita, reÉPonsâvel e

oríe¡øda no sentido e
dentro da linha do nooso
Partido. mas- sobretudo,
na linha de difesa dos in-
teresses suPremos dos nos-
sos povos. Porque, não se

percebe catrtatadas que no
nosso contineÎte se trate
de atribuir ao imPerialista

todo¡ os males; todos os

nossos effos e fahanços.
jâ Cab;zl cbzrøva t a,teî'
ção para rsso.

É preciso que estejarnos
tão vigilantes connosco
mesmos, como contrâ o
imperialismo, Para que
coåsigamos os Àossos ob-
iectivos e evitar toda e

äualquer tr¿¿ição ou falta
de fidelidade.

Estamos ceftos de que,

Íace à teimosia dos racis-
tas e dos seus aliados, in-
felizmente. essa luta será

dolorosa. Mas nós só te-
mos um camirlho, todos os

combatentes da liberdade
têm um só carninho: é o
da luta que é imPosta Pe-
lo inimieo. Ele resiste e a
ele cabe'a resPonsabilida-
de oelo que acbrrtecetá¡ àe'
vidb à sua falta de visão
política.

Camaradas: o nosso
Estado-deve ser um Esta-
do forte e democrático.

Termino, deseiando-vos
a todos, sucessos rra vossa
vida nas fileiras das nos-

sas Forças ,{rmadas, uma
narticipãcão cada vee mais
tonscientä na vida Políti-
ca, económica e social e

manifestando-vos a nossa
confianca e. através de
vocés, ria juventude de
Cabo Verde. O PaPel da
iuventude é imPortante
na defesa do País e tam-
bém na reconstrução na-
cional.Aiuventudeéo
futuro, o futuro do Povcr
do nosso contißente.

Viuøm aç FAW!

Viaa o PAIGC!

Viaa ø 'ørnizaàe eßtre os

Poao¡ àe Caho'Verde
e da Gainé e'o Poao
de Cøba!

Viud o P, C. Cubano!

Vit¡ø o PAIGC!

;NO PINlCHÃ' Terço-Feirc¡, l' '<lo Mq¡ço de l9?7 J

Púrtû I
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Conferênela Uganda

TeX
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Presidente
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Rernodelagao
$Ol9Glttâ '
rnental

ÐAKAR (AFP) - Umo

lígeiro remodeloçõo ministe-
riol nealizou.se no Senegol.
Elo tocou os ministros do
Saúde ,Público e Acção So-

cial e da Educação Nocio-
nol. Foi ossr'rn gue Doudou
Ngom, ministro do Educo-
ção .Nocrona/, e presidente
do Confederoção Nocionol
dos Trdbdlhadores do Sene-
gol (sindicoto ofiliodo oo
partido socio/[sto no pder)
foi nomeado min,igtro do
Soúde e Acção Social subs-
tituindo o dr. Matnr Ndioye
g.ûe deixou o governo.

Por outro lodo, Abdel
Ko'der Fall, ontes secì"etó-
rio-geral da Educoção Na-
cional , foi nomeodo minig-
tro do Educoção Nocionol.

Naclonallza.
90es
no Quénla

NA'ROB' (ADN) - O
governo gueniono decidiu
nocionalizor o comé¡cio do
cofé, do chá, olgodão e de
outros produtos. A decisão
foi tòmoda þotd acabor
com o mercado negro.

Problerna
elprlota

N,CóS,A (AFP) - Clark
Clifford, emi5s<írio do Pre-
5idente Corter no Mediter-
râneo orientol, de.ixou no

sábodo de monhã ChiPre

Þoto Londres, no fi¡n de
umo migsão de quo.tro dio:s

na ilho. Aa tomar o ovño,
o emi5grírio americano ræ-
firmou (gue hovio boas
possióilidodes de chegor o

uma solução do problemo
ciþrioto em 1977n.

Sublinhando gue estd
(extremornente sotisfeito-
com os resultodog da gua
visito o Chipre>>, Cltfford
indicou gue conseguiu ter
contocto5 frutuo5os tortto
com o orcebisþo ûloko¡ios
pr.esidente de Rep(tblico,
como com Røuf Denktøsh,
pres¡denûe do Estodo fede-
rodo turco de Cåipre' aEro

importonte qu,e comÞrcen-
des5emog o ponto de vist¿
de cado um>, notou elp.

GonversaçocJ
slno,
, sovlétlCas

PEQUIlvl IIASS) -- Leo.
nide llütchev, vice-minisro
dos Negócios Estrongeiros
da URSS, que dirige ø d'e-
legoção governomentol so-
nético ôs conversoções
fronteiriços soviético-chi-
nesos, deixou ontem Pe-
quim, com degtino o lvlog-
covo, þot rozõeg de gerviço.
No oeroporto de Pequim,
Leonid llätchev foi soudo-
do þor Y u Chan, vice-minis-
tro dos Negócio5 Estron-
geiros do Repúblico Popu-
lor da Chino, que ,chefirr' o

delegação governomentol
chineso nos conversoçõeè bi-
laterois sobre o5 problemog
f ronteinços, ossirn como
por Vossi/i los/tikov, em-
boixador do URSS no RPC.

t

(Contirtaação d.a pâ'g." 1)

É assim, precisa Peter
Onu, que a FLCS f.alarâ
em nome da <<Frenle>>

constituída pelo LPAI
(Liga Popular Africana
para a Independência),
os Darlamenta¡es da maio-
ria'e uma das facções da
UNI, e o LMD será o
porta-voz de um outro
movimento, MPL (Movi-
mento Popular de Liber-
tação).

M'IRROCOS
ABANDONA

Entretanto, nesse mes-
mo dia, o Marrocos deci-
diu suspender toda a sua
participação nos trabalhos
àas organizações da OUA.
Esta decisão foi comuni-
cada-numa mensagem do
minist¡o marroquino dos
Negócios Estrangeiros ao
presidente em exercício
da OUA, o primeiro-mi-
nistro da ilha Mauúcia,
ao presidente da 28." ses-
são da OUA, em Lomé, e
ministro dos Negócios Es-
trangeiros togolês, e ao
Secretário-Geral da OUA,
Eteki Mboumoua. Â men-
sagem marroquina foi,
por outro lado, comuni-
cada aos embaixadores
africanos em Rabat pelo
Secretário de Estado mar-
roquino dos Negócios Es-
uangeiros, Âhmed Cher-
kaoui.

. Na sua merrsagem, o
Marrocos protesta contra
as actividades de uma de-
legação da Frente Polisá-
rio, quando do Conselho
de Ministros da. OUA, e
contra um ¡elatório do

Secretariado-Geral da
OUÂ pondo em causa o

PORT LOUIS (AFP)
.- gsewoosagur Ramgoo-
Iam, .primeiro-ministro
mauriciano e presidente
em exercício da OUA'
enviou ao maredral Idi
Âmin, do Uganda, um te-
Iegranta, no qual lhe pe-
de para agir <<no interes-
se de Áf¡ico, depo;s da

reacçio suscitada no mun-
do inteiro pela situação
causada no Uganda, devi-
do ao suposto assassinato

do arcebispo anglicano,
Jarrant Luwum.

Segundo o jornal mau-
riciano, <<Exþresse>>, See-
v/oosagur Ramgoolam,
convidado a cornentar' a
$la decisão, declarou:
<<Desejorc qile er,te asJafi-
to tenhø znt, Íin feliz.
Pedd que tud,o seja feito
no interasse de Á'fricd e
corn nzuitø diligêr;,ciø. A
OUA, agir,á pelo seu la-
do>>.

Seewoosagur Ramgoo-

lam recusou-se, por outro
lado, a uma declart@o
respeitante à evenaralida-
de da convocação, pela
OUA,, de uma rzunião
ext¡aordinária para estu-
dar as acusacões contra o
Pregdente rtmin, e res-
ponder ao mesmo tempo
às críticas de que a OU,A.
é objecto.

<<Esta¡ questõu não se
re¡olaern desse m,odo>>,
concluiu o primeiro-mi-
nistro mauriciano-

Marrocos no assunto do
Benin.

Pelo seu lado, Pete¡
Onu sublinhou que o que
era importante não eram
as <<fugan> mas o facto
dos elementos d¿ infor-
mação, rzunidos tanto no
¡elatório do Secretariado
como no da' Comissão'
conco¡darem perfeitamen-
te. O porta-voz da OU,t
indicou à Imprensa que o
novo vice-presidente do
Zaire, Nguza KarI I.
Bond, ¡a base de con-
senso geral, tinha apre-
sentado à adopção do
Conseho de Ministros,
uma resolução para o re-
gulamento definitivo des-
te assunto, a nível da
OUÁ..

,{ resoluçã<l condena
sem reservas a agressão
perpetuada contra o Be-
nin, felicita o <<beróico

þ,ouo do Benin>> por a ter
rechaçado com' êxito, fe-
licita igualrnente o secre-
tariadoeaComissãode
inquérito pelo excelente
trabalho realizado, e pe-
de ao Secretário-Geral
para reunir todos os do-
cumentos válidos.- Estes
se¡ão submetidos ao Pre-
sidente em exercício da
OUA, que discutirá a
questão com os seus cole-
gas, pafa encontrar uma
solução adequada.

É, pois concluiu Peter
Onu, ao5 chefes de estado
e de governo da nossa Or-
ganização que cabe dis-

.cutir a reunião extraordi-
nâria do Conselho de
Ministros, ou da uma ci-
meira extraordinária.

Gonselho de eoordenaçao
dos Nao'al¡nhados
reunido em Tunis

IUN,S (AFP) - A pri-
meiro reuníõo do conselho
inter-governomentol de co-
ordenação do lnformação
dos poíses nõo-olinhodos
reolizar-se-ó em luni5 de
28 de Feveretro a I de Mor-
ço, indicou-5e no coþital
tunisiono. Mustapho Mos-
moudi, secretório de Estø.
do tunisino da lnformoção
lembrou no sexta-f eira

þagsodo durante umo con-
f erêncio de imÞrenso os
principois etdpos que levo-
ram a constitu'rçõo de5te
c(,r5elho.

Quinze þoises de Áf rîco,
Ãsio, Américo lotina e da
Euroþo, nomeodomente: o
Ghono, Moçomb'ique" So-
mólio, Togo, Tunisio, Zoi-
re, \ndio, Iroque, Jordônia,
/ndonésio, Vietnom, Cubo,
Guiqna,PerueoJugqlá-

via, participorão nesto pri-
rneiro ¡eupiãa. A moioria
destes poíges serõo reP.e.
5entodos o nível mini5teriol.
Outros delegarão embaixa-
dores ou oltos funcionónas.
Por outro lodo, vórios paf-
5e5 ossistirõo o reunião co-
mo observddores con¡forme
o conyite feito Þor ùnter-
médio do bureau de coor-
denaçõo em Noyo York.
Troto-se do Sri. Lanko que
delegaró Amirasingh, Þre-
sidente do 5essõo actuol do
Assembleio Gerol do ONU
que é oo mesmo temÞo
Þres¡dente do bur.eou de
coond'enação dos poi5es

não-olinhados e presidente

da conferêncio dog Direitos
do lvlor, do Argélia, Mor-
rocos, Costo do lvlorfim e

Omon

As orgonízoções interno.
cionois cqnuidadas como
obseryodore5 são o Uneg-
co,oOUAeaLigaÃrobe.
lmþortontes o¡dens do dia
da reunião . serõo submeti-
dos o aþrovoção do con-
se/ho. Àlustoþha Mosmoudi

indicou gue se eloboraria
em pørticulor um regula-
mento interno do cqngelho,
rever os ocçöes realizadas
neste dominio pelos þgî.
se5 não.a/inhodos, estobe-
lecer as modølidades de
aplicoção dos progromas
adoþtad4 pela cimêiro de
Colombo e motério de in-
formoção, e exominor o
cooþeroção no domlnio do
informação, entre o con-
selho e os diferentes or.
gon'izoçõeg irnternocionoi5.

Griaçao de una hente
Irara der¡uban
Plnochet proposto
por Luis Gorvalan
em Roma

Gontlnuam os eonbates no Sul
do Ltbano e autnentou o êxodo
das populaçoes frontefulças

RoivlA (AFPIADN)
Luiz Corvolon, Secretório-
-G,eral do Portido Comu-
nísto Chileno, precanizou
no sexta-feiro þogsodo em
Romo o cnoção de umo
vosto frente onti-foscisto
paro rderrubor o junta do
generof Augusto Pinochet'

À1ais de 20 mìl hobitan-
tes do copital itoliana re-
servorom, negte dio no Þo-
Iócio do5 Desportos cheio,
um ocolhimenta coloro5o
a Luiz Corvolon. Porticipo-
rom no <m,eetingn o presi-
dente do Partido Comunis-
to itolíono, Luigi Longo, e

seu Secretório-Gerol , Enrí-
co ßedinguer.

Duroþte o <rmeetingl,

orgonizodo pelo PC itolic-
no, Corvolon precigou Çue
esto frente serio boseado
nos portes do ontíga <Uni-
dod's Populs¡¡¡, com qmo
coegõo reforço'do entre os

Þorttdo cornunisto e socio-
/i5to, e serio oberto com
prioridode à d'emocrocia
cristã, og5im corno o cer-
tos' ef ementos dos f orçog
armoda5 e oos crigtãos.

Aos militø¡tes gue nõo
coloboraram com o junta,
e!'e lo,nçou um opelo parã
gue e/e5 tentem no medido
do posgivel esclorecer o ca-
so dos 2.500 chilenos {rde-
soporecido5l desde o golpe
de egtado e de mais olguns
ó mil presos conlrecidos.

BEIRUTE (.A.FP)
,t situação no sul do Lí-
bano continua a ser a prin-
cipal preocupação dos di-
rigentes libaneses que
multiplicam os contactos
a fim de encontrar uma
solução. O principal pro-
blerna que se coloca é o
êxodo massivo da popula-
ção das aldeias fronteiri-
ças a seguir, por um lado,
aos bombardeamentos is-
raelitás e, por outro, ao
ùYanço das forças libane-
sas conservadoras numa
rcgião até agora contro-
lada pelas forças palesti-
no-progressrstas.

O problema foi exami-
nado anteontem em três
rzuniões: a primeira en=
tre o embaixador dos Es-
tados-Unidos em Beirute,
Richard Parker, e Fouad
Boutros, vice - primeiro-
-Ministro e ministro liba-

nês dos Negócios Estran-
gunda e da Defesa. ,4, se-
iunda reunião juntou à
volta do presidente da
Câmara dos Deputados,
Kamel El Âssad, os depu-
tados, ministros e antigos
ministros originários do
sul do Líbano.

A terceira reunião rea-
lizou-se finalmente na se-
de do Conselho Superior
Chiite (muçuhnano) e foi
presidida pelo iman
Moussa Sadar. Na quinta-
-feira passada, a questão

do sul do Líb¿no foi assun-
to de uma conversação de
Selim Kl Hoss, Primeiro-
-Ministro com Pierre Ge-
mayel, chefe do Partido
das Falanges (conserva-
dores).

Al Hoss indicou, no
fim do encontro, que a si-
tuaÇão no sul'do f,ßano
era lamentável e que o

regulamento passa pela
reorgatização do exército
e a reconciliaçã,o política.
,t situação nesta parte do
Líbano será ¡rm dos prin-
cipais assuntos que o Pfe-
sidente Sarkis apresentará
durante a próxima cimei-
ra ánabe prevista para 6
de Março em Cairo, pe-
dindo aos reis e chefes de
Estado árabes para assu-
mirem as suas responsabi-
lidades.

O Parlamento libanês
adoptou actualmente um
plano de reconstrução do
centro de negócios da ca-
pital libanesa, destruído
durante a guerra civil.
A. Bizi, ministro dos
T¡abalhos Públicos do Lí-
bano, anunciou que os
trabalhos de reconstrução
começariam provavelmen-
te no próximo mês de Ju-
nho.

lerçø-Feirc¡, l de Mcrço de 1977 "Nô PINTCHÃ" PÊgir¡a ?
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çer leaados a efeito no's
bdinos da Cruz e da Es-

þiø, em São Vicente. A'
pow está a tonar iniciøti-
aas þarø melltorøt ,ts silas
condições de uida, nfu
estønfu à esþerø qt¿e o
Gooerno foca tuào. É
exenþlo døqailo qøe iá.
ettarnos ø fazer nas rcgiões
de Tombøli e de Cøcltea.
A nossø luta de libertação
nacional foi feiø Peþ
nosso þoao conz grand.e
sacrifíiiar. Portantò hoie
na reconstração nacional,
tentos qøe ier cøpazes de
orcanizar o þoa'o colno
q,iàdros a,áltdits, pøra par-
ticiùar actiuamente fiõ /to-
ud'fase da hta>.

Falou-se durante o en-

contro dos dois Presiden-
tes da próxima cimeira
Âfro-.Á.rabe, que se rcaliza
no dia 7 de corrente. Os

nossos dois Países estarão

representados no Cairo,
tendo o cana:'zda Luiz
Cabral, declarado gu€,,

<<nã,o seí se me ser,í. pos-

síoel assistir Pessoølrnen-
te estd conferênciø, como

erã o tneil deseio. Følømos
sobre esse assilnto e e$d-
nos de øcordo no intere'
se qile ten 

^ssd 
teunião

de países átabes e africa-
nos, þard se e¡ludarem
nowü mëtod'os de cooPe-

røção. Acbønos que isso

é aøntajosø parø os lad.o¡.

Søbemos Qile p mund,o ,á.-

rabeêøcontinuidaàede
møndo africanõ, na medi-
dø em Çae existe paíeses

átøbes, que, são tanbém
africønos. O ma¡so Pørti-
do e as no$as rePúblicøs
da Gøiné-Bis¡au e Cøbo

Verde, oã.o dør 'o seø

aþoio à Canfer(nciø de
Cairc, þøra qae ela seja

øtn silcerso nø cooperøçã.o

e nø ønizad.e entre os pøî-
ses øfricano,s e ,á.rabes>>.

Os Conselhos Regrq-
nais enconEam-se reruu-
dos em todo o País a fim
de debaterem os Proble-
mas das suas regiões e de
elegerem o-s seus dePuta'
dol à ,{ssembleia Nacio-
nal Pooular. <<Nó¡ não
ootrrmos aøt os Conse-
ihriros Regi'onais seiam
elementos qae só têrn a

fønção þrir;ciqal de esca-

lher deþatados ø Assem-
bleiø Ñdc'¿onal PoPular>>,
disse o caamra'daLatz Ca'
bral, que prosseguiu. <<O

Comseilto Regionøl é a

assenbleiø dø regioã e co'
mo tøJ tenz qîle d.iscøtit

todos os þroblenøs rela-
cionados com ø aida da

rcgião;. Føz sugestõe_s à

Assembl¿tø Nøcioinal P o-
pula.r ,þøra o próPrio Co-
nité de EstÍødo, que ele

deae transfonntff nam ór-
gão eficøz de þoder, de

øcordo õon o þrogrømø
de descentølização adni-
nistratiaa qøe 

- 
pretende-

n¡,os leuø a cøbo nø nol-
sçt teÌrt . Estøs forønz as

instrøções qae tinltømos
deixaào e ,segundo hs in-
formaçõar qtle recebe-

nzos, ùødo tenz deaorridò
da nzelbor tnanetrø. Es-
tøêaprineirareanião
d^os Conselhos Regionais
cont os objectìuos €nultr€-
rødos. E¡taruos certo¡ de
qøe cont as exþeriênciøs
adqøiridøs trønsformare-
n os esses órgãos de re-
giões, não só pøra resol-
uer t'odos os þroblemas
døs ttesm6, møs parø dar
elenentos noaos pørø o

þoder central (Assern-
bleia Nactonal Poþulør
e. o G,oaerno). Pøra øs-

sim fazerntots ilflrd þ'olíti-
ctt de desenaolaimento
ltørmonioso enz todo o
teritório nacÅonal, cono é

desejo do nosso Pørtid'o e

Gouerno.

serviço. Q5 6qrpos nõo
resi5tirurn à viogem de
regresso 'e tiverom que

ser sepultodos no o/to
mar, ontes da chegado
a Los Polmos, gue se
verificou no dio 24,
rìs 8h.

As vîtimos, profis-
5ionois de reconhecida
comþetência e conhe-
cidos no meio como

trabolhadores honestos

e , dedicadog, forom
cuidadosomente esco.

lhidos þdra o þrimeiro
borco da f rots mer-

LUANDA (LFP/
/TASS) - A companhia
þetrolífera <cAngob>, filial
angolana do grupo pofiu-
guês <<Sacon>, foi naciona-
Lizrda a 25 de Fevereiro
pelo Conselho angolano
da Revolução, instância
suÞrema do governo.

Um conïunicado do
Conselho da Revolução,
publicado pelo <<Jornal de
AnsolÐ> nio dâ nenhuma
preäsão sobre esta nacio-
nalizacã;o.

A Ëompanhia <<Angob>

era associada, sob o no-
me de <<Petrangob>, à
companhia petrolífera bel-
ga <<Petrofina>> para a ex-
þloração dos jazigos pe-
trolíferos do norte de An-
gola. Â produção ãctval
da <<Peuangob> é da or
dern de 60 mil barris por
dia.

Não foi ainda forneci-
da. em Luanda, nenhuma
ináicacão sobre a forma
.omo ie efext,mâ a nacio-
nalização da <cAngob>,
nem sobre as indemniza-

nio>. Numa ðeclaração
publicada no sábado pelo
iornal io¡daniano (cAl
Íìaö>, o chefe da diploma-
cia palestiniana sublinhou:
<(o nosso povo vlve na

Jordânia. É portanto ne-
cessário que e)dste uma
ligaçio cbm este país.
EIe sublinhou que deve-se
proceder de maneira que
èssa ligação seja sólida e
forte.

Ouanto à questão de
omi feder"ção' palestino-
-jordaniana,- Kaddoumi
iirdicou que é <<um imPe-
rativo estabelecer uma li-
gação entre a Jordânia e
ã maryem ocidental (ocu-
pada por Israel). Os cida-
dãos das duas margens
devem ter os mesmos di-
feitbs e ¿5 ¡¡@smâs obriga-
ções>>. <<Todavia, Prosse-
óuiu ele. deve-se instituir
üm Estädo palestiniano
independente que disPo-
nha-de um exército Pró-
prio>>.' 

O chefe do departamen-
te político da OlP.acres-
centou que <(o mats rmpor-
taîte ÞLra a Organizaçio
de Libertação da Pales-
ti¡a ê que Israel se retire
da Cisiordânia, da banda
ðe GaLa. do Sinai e do
Golan. 

'Então, disse ele,
nós poderemos Pensal no
futuro>>.

ções que serão pagas ao
grupo <<Sacon>.

Entretanto, sob a deci-
são do governo angolanq
o porto de Luanda acaba
de ser submetido ao con-
trole directo do primeiro-
ministro, Lopo do Nasci-
mento. Segundo o decreto
assinado pelo Presidente
de Estadò, Agostinho Ne-
to, esta medida é motiva-
da por actos de sabotagem

e acções contra-revolucio-
nárias.

Violações
dos Direitos
do Homem
no Uruguai

BUENOS Á,IRES
(Tr{.SS) - Rodney Âris-
mendi, primeiro Secretário
do Comité Central do Par-
tido Comunista do Uru-
guai, e Enrique Rodriguez
membro do Comité Exe-
cutivo do CC deste parti-
do, enviaram à Comissão
da ONU para os Direitos
do Homern que está ac-
tualmente ¡eunida em Ge-
nebra, uma mensagem di-
fundida em Buenos ,tires.
Eles chamam a atençio
da sessão desta comissão
sobre o perigo mortal que
corre Haine Perez, Secre-
tário do Comité Central
do PC, deputado do Par-
lamento uruguaio.

P¡eso em Outubro,
Haine Perez sofre tortu-
ras, nomeadamente pon
meio de estupefacientes.
Âs agências de infotma-
ção estrangeiras anuncia-
ram de Montevideu que
depois destas torturas
Haine Perez tem perturba-
ções no sistema nervoso e
sof¡e de outros males gra-
ves. ,t sua vid¿ está em
perigo.

Rodney ,{rismendi e
Enrique Rodriguez ape-
lam à Comissão da ONU
para os Direitos do Ho-
mem a tomar medidas ur-
gentes pan salvt o emi-
nente político e sindicalis-
ta do Uruguai. Llma men-
sagem anâIoga foí envia-
da ao- Comité Internacio-
¡aI da Cruz Vermelha.
, Mais de 20 jornalistas

estão prCIos nas masmor-
ras do Uruguai e pelo me-
nos quaüo entre eles estão
em perþo de morten in-
formou a Oryanização In-
ternacional de Jomalistas(OI¡¡. Esta otganizaçio
pfotestou vigofosamente
contra a opressão crescen-
te da imprensa no IJru-
gloai e nos outros Estados
latino-americanos. A' or-
ganização apelou os seus
associados assim como a
opinião pública interna-
cional al:utar com decisão
pela libertação dos jona-
listas pre'sos e torturados.

ULTIMAS
NOTICIAs

AMMAN (AFP) - Ab-
dallah Zoueîter, dírector
do lnformação do Bureau
da Orgonização de Liberta-
ção do Pole5tino em Am-
mdn, encercerado há cinco
mês€5 nøs prisõeg jordo-
niqno5, foi solto, soube-5e
onte¡n de fonte bem finfor-
modo, sd copitol hochemi-
to. A dota de líb'ertação do
r,esPons<ível polqti-
niano não f oi precfta. Dezo-
nove outrog detidos poles.
tini4nos, cujos identidades
não forom revelodos, bene-
ficiorom igualmente do cle-
mêncio dos outoridddes jor.
donianag, acrescentou o
fonte, 

t

. R'O DE IANEIRO (AFP)

-foram encqntrados no
domingo em Noyo lguozu,
perto do Rio de Janeiro,
sete cadóveres crivodos de
balas, wformo.r o agêncio
de imprensa do diório brd-
sileiro aO Estado de São
Poufo>. Segundo o ogêncio,
5eis cod<íveres tinhom tro-
Ço5 de torturag. A ogêncio
escreve iguolmente gue s,ei5
dos vítimos erom trofican-
tes de drogo. Ac¡escqntø que
desde o þr¡ncíPio do ono,
foram peryetrodos og5ossi.
noio5 rni5teriosog em Novø
Iguazu, sem gue os seus
ou¿ores tanham sido encon-
tradog. Duronte os ú/tirno5
onos, mois de um milhor
de ossossinotos desse gé-
nero forom cometidos ,nos

arredores do Rio de /o-
neiro. A mo¡or þarte são
atribuidos oo Esquodrão do
Morte.

PEQUIM (AFP) Chu-
osg Ï5e.Ïung, ontigo cam-
Þião do mundo de þing-
pong, gu'e era ministro
chinê5 dos De5portos, foi
subsþÌtuído þor Wang
Meng, geu predeces5or nes-
t'e posto. Chuøng Ise-Tung,
que nunca mols oÞoreceu
em público depois do
þrisão, em Outubro, da
viúvd de lvlao Tse-Tung, ti-
nho sido implicado no Kas-
su,ntø do bando dq quo-
tro>. <Slo$onsl vistos du.
rante o fim-de.semono rno

exterior dos edificios da

Comissõo da Culturo Fîsíco

e dos Desportog, declaro-
vam <<lecebemos coloroso-
mente o ñegresso de Wang
/lleng à presidénoio da Co-
missãor.

KABOUL (TASSJ - O

Presidente do Afegonistão,
Sardar Mohdmmed Doud,
publicou um decreto gobre

o dissoluçõo do governo e

do Comité Centrol do RePú-

blica. Esta medido foì to-
modo em conformidade com

os disposições da novo

Constituiçõo do poís rotifi-
codo, últimomente, Þelo
Gronde A4embleio do Afe-
goni5tõo, a.nunciou Rádio-

-Kaboul.

I{aeíonalizada companhia
petroffifera angolana

Terminaram om lman
as Gonvorsaçõos
ior dano - pale¡tinlana¡

AMÄN - (AFp)
,{ orimeira série de con-
veråações iordano-palesti-
nianai desde Setembro de
1971, terminou na quarta-
-feira oassada à noite em
Aman' pela rcafirmação
das resdluções adoPtadas
em Outubro de t974, errt
Rabat pelos chefes de Es-
tado á¡abes.

,t delegação
era

dar Badrane
como o rer

pelo
Mou-

o fez

,Pelos lSh 1Smín do
dia 22 de Fevereiro, a
170 milhos ao sul de
Los Polmog, rumo o
Cabo Verde no sua vìo-
gem lnougurol, o novio
cabove¡diono <Sonto
Antão> sof reu umd
avaria, num quodro
eléctrico da coso dos
máguinos que originou
um incêndio que, sn-
tes de ser'extinto, rou.
bou o vida oos mosui-
nistas Monuel û1ilitão
Rodrigues (Body) e

toõo Climoto Costa,
gue se 'sncontravom de

diversas vezes, que a OLP
deve participãr na confe-
rência de Genebra como
fepresentante legítimo e

único do povo palestinia-
no.

As duas sessões de tra-
balho de terça e quarta-
-fdsa, todas ãs duas diri-
gidas por Bad¡ane e -Por'Khaled 

Fahoum, presiden-
te do Conselho Nacional
Palestiniano (CNP), fo-
ram em grande parte con'
sagradas--ao apoio a dar
à iesistência.dos habitan-
tes dos territórios ocupa-
dos por Israel.

Faiouk Kaddoumi, che-
fe do departamento Polí-
tico da OLP, declarou que
6 (¡çsgssário estabelecer
vma ligafio entre L maÍ-
sem oè-sté do rio Iordão
('Cisiordânia) e a iordâ-

cdnte dd Noguicove -Companhio /vlisto de
Ironsportes Moritimog
de Cabo Verde e GuÍ-
né-Bissou. Seþ guol for
o 'diman5õo da ovaria,
todos og medidos estão
tomodog pors gue
<Sonto Antão> recome-
ce brevemente o suo
viagem, mas restorn os

sentimentos profundos
do dor cousodo þela
perdo desses doi5 co-

marodos que deixarom
muito5 þequenos, es.

Poso e numeroso fsmî-

bo Ver e

lio em circunstóncios
bastønte dificeis.
O ûlinistério dos

Transþortes e ComunL
coções, oo sÞresentar
os fomílios enlutadas o
expressão de 5entimen-
to e condoléncios, em
nome do Gove¡vo de
Cobo Verde, declara-
-5e totofmente oo lodo
defos nesto ho¡a tão di-
ficil qu'e otrovessornos

e tudo faró paro os

olivior do dolorosa si-
tuação cousada por es.

to írcemedióvel perda.

(,omunicado do Ministério dos Transportes e municaçoes de

¡

i'

Pedúa 8 .Nô PINTCITÃ¡ TerçeFcfrc, lr dô Mcrço de 1977


